
 Director: Américo Natalino Viveiros   -   Director-Adjunto: Santos Narciso  Terça-feira, 4 de Julho de 2017  Diário fundado em 1920 por José Bruno Carreiro e Francisco Luís Tavares Ano 98  n.º 31269 preço: 0,80 Euros Director: Américo Natalino Viveiros   -   Director-Adjunto: Santos Narciso  Diário fundado em 1920 por José Bruno Carreiro e Francisco Luís Tavares Ano 98 n.º 31269 preço: 0,80 Euros

Correio dos Açores
www.correiodosacores.info

novobancodosacores.pt707 296 365 707 296 247Pense novo.
Pensa que o seu banco não está sempre à mão?
NB smart app

PERFEITA PARA ESPAÇOS COM AMBIENTE HÐMIDOS

Distribuidor para os Açores

Sérgio Resendes destaca a importância do mar dos Açores na I Guerra Mundial e que continua ainda hoje

Consulado dos EUA nos Açores foi criado pelo Presidente George Washington

Sílvio Medeiros

Catorze mil sopas e setenta e oito coroas 
nas grandes festas do Espírito Santo

Há 100 anos “alarmante amanhecer” em São Miguel 
com bombardeamento fez um morto e vários feridos

“A América valoriza a sua 
longa e histórica relação 
com os Açores, que é tão 
antiga quanto a fundação 

dos Estados Unidos”

Junta de Freguesia 
de São Pedro fecha festas 

com homenagens 
no Relvão

Réu acusado de 
violência doméstica 

não aparece 
em tribunal

Designer açoriano 
ligado à tecnologia 
digital com paixão 

pelo filme

Festejos decorrem de 6 a 9 de Julho e a Câmara de Ponta Delgada é  mordoma
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Elizabeth Konick nasceu em Green Bay, Wis-
consin, e licenciou-se na Cornell University. Tem 
também uma pós-graduação em Educação pela 
New York University. Liz ingressou no serviço 

diplomático em 2003. A nova cônsul dos Estados 
Unidos da América nos Açores tem como hob-
bies fazer caminhadas, pintar e explorar novas 
actividades. No Dia da Independência dos EUA 

- 4 de Julho - a Cônsul refere: “nós, os EUA va-
lorizamos a nossa estreita relação com as pessoas 
dos Açores. Os nossos laços históricos formam 
uma união forte (...)”.
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Há 100 anos: “Alarmante amanhecer”  em 
São Miguel com um morto, feridos e prejuízos 
após bombardeamento de submarino inimigo

Volvidos 100 anos, pretende-se através da paz, da cultura e da amizade, aproximar os povos que a I Guerra Mundial separou. Volvi-
dos 100 anos o que se pretende é fazer uma homenagem, primeiro à cidade de Ponta Delgada porque essa é que é a vítima, 
e depois também aos intervenientes na mãe de todas as Guerras e, por fim, fazer uma homenagem a todos os que viveram a I 
Guerra Mundial, em especial aqueles que nela tombaram”, diz Sérgio Rezendes, da Comissão Organizadora que assinala a data.

Há 100 o Diário dos Açores, o diário ves-
pertino mais antigo dos Açores, dava conta um 
dia depois dos acontecimentos passados no dia 
4 de Julho de 1917 que São Miguel teve um 
alarmante amanhecer. “Um submarino inimigo 
lança algumas granadas para terra. Um morto, 
quatro feridos e alguns prejuízos”.

O jornal dá conta de que tudo aconteceu 
“pelas 4 horas e 40 minutos de manhã, hora ofi-
cial, foi toda a população da cidade e arredores 
alarmada por um violento canhoneio, saindo 
grande parte para as ruas a indagarem o que 
ocorria (…). Infelizmente veio a saber-se que a 
cidade acabava de ser visitada por um subma-
rino, inimigo de grandes dimensões, artilhado 
com duas peças d´onde foram lançadas algumas 
granadas”. Caíram duas na Canada do Pilar da 
Fajã de Cima, uma num cerrado e outro derru-
bou parte da casa  de Francisco do Rego, cujos 
moradores não sofreram nada, mas os estilhaços 
da granada mataram a jovem Tomásia Pacheco 
de 16 anos .

Tudo aconteceu a 4 de Julho. Faz hoje pre-
cisamente um século e a cidade quinhentista 
assinala a efeméride com “Ponta Delgada na 
I Guerra Mundial - no Centenário de todas as 
Mudanças”. Hoje, pelas 10h00, decorre uma 
cerimónia solene, em frente ao Forte de São 
Brás, com o disparo de 12 salvas de obus e serão 
içadas as bandeiras nacionais de Portugal, Ale-
manha e dos Estados Unidos da América, por 
marines deste país, numa alusão aos países en-
volvidos na I Grande Guerra Mundial e protago-
nistas do episódio do ataque a Ponta Delgada.

Sérgio Rezendes, um dos mentores da inicia-
tiva - que prolongar-se-á com várias actividades 
durante este ano-, faz uma retrospectiva históri-
ca “Sendo um centenário, nada melhor do que 
isso para promover uma cerimónia em que os 
três países estivessem unidos numa cerimónia 
profundamente simbólica, com salvas de arti-
lharia que são uma forma de cumprimento e de 
homenagem”. 

O investigador e professor universitário con-
ta assim ao Correio dos Açores:  “A 4 de Julho 
de 1917,de madrugada, ocorre à frente de Ponta 
Delgada um combate naval entre o U - 155, uma 
unidade alemã, com o navio carvoeiro america-
no o USS Orion em que o submarino dispara 
oito tiros, o Orion dispara 15 tiros e as peças 
de artilharia do Exército Português, do Alto da 
Mãe de Deus, disparam quatro. 

Portugal está na I Guerra Mundial, o Funchal 
já tinha sido bombardeado em Dezembro de 
1916, voltará a ser bombardeado Dezembro de 
1917, e as duas grandes cidades arquipelágicas 
são alvo de ataques de guerra uma vez que Por-
tugal é beligerante na I Guerra Mundial”.

Volvidos 100 anos, diz o historiador, “pre-
tende-se que através da paz, da cultura e da ami-
zade, aproximar os povos que a I Guerra Mun-
dial separou. Assim,  o que se pretende é fazer 
uma homenagem, primeiro à cidade de Ponta 
Delgada porque essa é que é a vítima, e depois 
também aos intervenientes na mãe de todas as 
Guerras e, por fim, fazer uma homenagem a 
todos os que viveram a I Guerra Mundial, em 
especial aqueles que nela tombaram”.

A importância deste ataque, segundo Sér-

gio Rezendes, “vem demonstrar uma situação 
proeminente que já vinha da fase do final da 
monarquia, ou seja, a incapacidade do Estado 
português de proteger as suas áreas e estamos a 
falar de um Portugal colonial, imperial, porque 
tínhamos um Império. Com a I Guerra Mundial 
rapidamente os comandantes alertaram o Estado 
português, a jovem República portuguesa, que 
as ilhas não estavam em condições de se defen-
derem, o material era obsoleto, de finais do sé-
culo XIX, mas dentro da política da I República 
quando Portugal entrou na Guerra, e Portugal 
andava a fazer força desde 1914 para entrara, 
as prioridades foram dadas para as tropas que 
foram para o Norte de França e até mesmo para 
as tropas que foram defender as Colónias. Por-
tanto, a defesa das ilhas ficou para último pla-
no, nomeadamente a dos Açores porque éramos 
exóticos na altura, a ascensão americana estava 
a ocorrer mas a América só entra na Guerra em 
1917, e os Açores não eram muito tidos em con-
ta na questão da defesa”.

O ataque a Ponta Delgada, reforça Sérgio 
Rezendes, “ vem colocar estas vulnerabilidades 
todas à vista, ou melhor, vem provar que o Es-
tado Português não estava a dar a atenção devi-
da às ilhas, e vem dar razão aos militares que 
pediam melhores meios para as defender mas a 
resposta, ainda como hoje, é uma resposta po-
lítica. Por mais que os militares tentem fazer, e 
muito fizeram eles com muito pouco”. 

Ao nível social, “vem colocar à vista os 
grandes receios da população, porque os Açores 
estão integrados na chamada guerra submarina, 
que pretende pela parte das potências centrais, 
nomeadamente da Alemanha, cortar o apoio 
logístico que alimenta a intente em Guerra. No-
meadamente os transportes marítimos mercantes 
que atravessam o Atlântico a Norte e a Sul dos 
Açores, no sentido de fazer chegar aos belige-
rantes e aos aliados da intente, todos os produtos 
que precisavam para se manter em combate.

Como a arma mais eficaz para furar o blo-

queio do Mar do Norte era efectivamente o sub-
marino, daí que já estejam no mar dos Açores 
desde 1915. O mar dos Açores é que é a grande 
peça essencial, uma vez que é pelo mar dos Aço-
res que estes navios logísticos passam e quem 
controlar o mar dos Açores, controla ou nega a 
passagem a esses navios mercantes. 

Interessa aos aliados proteger o mar dos 
Açores, interessa às potenciais centrais cortar 
essas ligações marítimas, com uso dos subma-
rinos. As ilhas acabam por ser arrastadas nesta 
questão porque a importância geo-estratégica 
dos Açores vem ao de cima, uma vez que pode 
possibilitar a criação de bases, como os ameri-
canos vão fazer depois do ataque a Ponta Delga-
da, e o centenário de todas as mudanças. Asse-
gurando o patrulhamento do mar dos Açores.

As ilhas acabam, por ser enroladas neste as-
sunto. Primeiro porque Portugal está em guerra 
e porque a partir das ilhas podíamos ter bases 
logísticas para controlar o mar dos Açores.

Normalidade  em contexto de guerra

O ataque do dia 4 de Julho, é perfeitamente 
normal em contexto de guerra porque Portugal 
é beligerante, Ponta Delgada é uma cidade ini-
miga e era uma cidade que estava sem grandes 
hipóteses de defesa perante as mais mortíferas 
armas da I Guerra Mundial, que é o submarino.

Quando digo mortíferas digo-o porque é 
bem provável que a Alemanha tenha perdido a 
I Guerra Mundial por causa do submarino, por-
que é o submarino que provoca a entrada dos 
Estados Unidos na Guerra ao afundar-se o Pa-
quete Lusitânia e a presença dos Estados Unidos 
na Guerra é que vai desequilibrar as frentes de 
combate, levando à derrota alemã. 

Ponta Delgada é então defendida por um na-
vio carvoeiro americano que estava com proble-
mas no propulsor, estava mais bem posicionado 
em relação à artilharia do Alto da Mãe de Deus, 
que era mais moderna tal e qual como a alemã, 

contudo há uma peça que é muito importante 
que é a estação tsf portuguesa da Nordela. É 
descrito na década de 20, que os americanos 
reagiram rapidamente e isso faz sentido porque 
o submarino ao fim do terceiro tiro, os ameri-
canos respondem com material de tiro rápido 
e há uma resposta muito célere para um navio 
que está com problemas no propulsor, metade 
da tripulação está a dormir, outra tripulação está 
de serviço mas o dia está a amanhecer. O que se 
defende é que a estação tsf terá dado o alerta à 
tsf do navio. Alerta que é “submarino à vista”, 
fazendo com que os americanos entrassem num 
grau de prevenção que os levasse a responder ao 
fim do terceiro tiro, afastando o submarino para 
uma distância segura”.

Para o historiador “é importante que se 
perceba aqui que isto não há vencedores nem 
vencidos. O que há, em frente a Ponta Delgada, 
é um episódio de guerra em que de forma in-
teligente os alemães recuam para uma zona de 
segurança. É óbvio que um submarino no mar 
está mais vulnerável do que um navio que está 
em terra, ainda por cima protegido pelo molhe 
a doca. O submarino alemã afasta-se para uma 
distância de segurança, mantém-se muito tem-
po vigilante, chega a aprisionar um navio de 
cabotagem que vinha de Santa Maria para que 
o comandante alemão conseguisse interrogar o 
comandante açoriano sobre que navio é aquele 
que está a disparar sobre eles. E depois, segue a 
sua viagem,

A prova que aqui não há vencedores nem 
vencidos é que o navio americano nega uma ten-
tativa do submarino. É-lhe negada a intenção. O 
submarino tinha a intenção de fazer o mesmo 
que se fez no Funchal que era bombardear a ci-
dade, provocar mortos e afundar os navios e isso 
é-lhe negado. Não há vitórias nem derrotas e o 
submarino mantém-se operacional no mar.

Pelo contrário, este submarino, o U-155, vai 
fazer duas rotas devidamente artilhado porque 
este submarino tem uma história muito interes-
sante porque começa a guerra por ser um sub-
marino cargueiro, o Deutschland, mas depois é 
artilhado com as peças e aí passa a U-155, uni-
dade operacional. Portanto, o U-155 termina a 
I Guerra Mundial incólume. Torpedeou entre 6 
a 7 dezenas de navios em duas missões, regres-
sou à ilha de São Miguel por mais duas vezes 
porque o ataque e na primeira passagem. Este 
submarino afasta-se, mantém-se operacional fa-
zendo dezenas de vítimas no triângulo Açores 
– Madeira e Gibraltar e regressa a São Miguel 
por mais duas vezes mas não ataca.

Este submarino termina a Guerra incólume, 
conforme as determinações alemãs, entrega-se 
aos aliados e é exposto como presa de Guerra 
em Londres em 1919. Portanto, o U-155 não tem 
rival à altura. Mas em Ponta Delgada foi-lhe ne-
gada a intenção de fazer o que queria fazer. 

A cidade em si vai reagir, daí a homenagem 
à cidade, num misto de emoções que esperemos 
que não voltemos a ter”, remata Sérgio Rezen-
des, um estudioso deste período da História dos 
Açores e de Portugal.

Nélia Câmara/Carla Dias

 
 

aa

Sérgio Rezendes, professor e historiador é um especialista no estudo da primeira e segunda guerras mundiais

Fotos: Direitos Reservados
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António Pedro Costa

A propósito de um poema 
de Victor Cruz (Pai)

“António Costa prefere gerir 
de mansinho esta grave ocorrên-
cia de Pedrógão Grande, com a 
cobertura, imaginem só, dos Par-
tidos da Geringonça”.

Carlos Rezendes Cabral
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Saudades do antigo 
Bloco de Esquerda

Teófilo Braga
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O meu contributo
“Assim, e atendendo a que, desta 

vez, é a própria Câmara Municipal 
a solicitar contributos para o Plano 
Estratégico, precisamente sobre o 
turismo, penso ser a oportunidade de 
recordar o que já aqui escrevi”.

Uma homenagem 
merecida e justa!

“Foi com muita satisfação que 
soube, através deste jornal, que, 
Gustavo Manuel Palhinha Moura, 
um conceituado e decano jornalista 
da nossa praça, foi homenageado pela 
Junta de Freguesia de S. Pedro, de 
onde é natural”.

pág. 14    

Carlos A. C. César

“No meu tempo, eram consi-
deradas clássicas três touradas: 
São João de Deus, Serreta e Terra 
Chã. Depois a pretexto d’isto e 
daquilo, anunciava-se uma toura-
da à corda; mais tarde a política 
tanto esticou a corda, que esta 
trouxe o bravo até ao centro da 
cidade.”

Correio dos Açores:   A cooperação entre 
Portugal e os Estados Unidos tem prosseguido 
dentro da amizade que une os dois países. Que 
importância tem os Açores nessa cooperação?

Elizabeth Konick (Consul dos EUA nos 
Açores): Os EUA valorizam a sua longa e históri-
ca relação com os Açores, que é tão antiga quanto 
a fundação dos Estados Unidos. De facto, o Pre-
sidente George Washington nomeou o primeiro 
Cônsul oficial para Ponta Delgada em 1795, o que 
torna este consulado o mais antigo do mundo que 
tenha estado continuamente em atividade. Hoje, o 
consulado de Ponta Delgada serve cerca de 4500 
Americanos registados em todo o arquipélago e 
estima-se que mais de um milhão de Açorianos 
vivem nos EUA. A nossa relação com os Açores 
hoje é ainda mais abrangente e inclui cooperação 
económica, empreendedorismo, intercâmbios pro-
fissionais e educacionais, bem como ligações polí-
ticas e militares.

Os Estados Unidos da América celebram o 
seu 241º ano de Independência a quatro de Ju-
lho, Quais são os desafios dos EUA para o pró-
ximo ano e que reflexos terão nos demais países 
aliados?

Vivemos num mundo complexo com desafios 
complexos, e estar lado a lado com os nossos ami-
gos e aliados da NATO, como é o caso de Portu-
gal, é o pilar da nossa segurança. Trabalhando de 
forma conjunta, podemos erradicar o terrorismo e 
as ameaças globais como o Estado Islâmico, en-
frentar regimes opressores, e assegurar a continua-
da prosperidade dos nossos cidadãos. 

Os Açoreanos formaram comunidades sig-
nificativas em Estados como os de Massachu-
setts, Califórnia ou Road [Rhode]Island, e nes-
ses estados tem contribuído com o seu trabalho 
e com o saber de segundas e terceiras gerações 
para o engrandecimento do grande país que 
são os Estados Unidos da América. A política 
de emigração, face à conjuntura internacional 
tem merecido um tratamento selectivo por par-
te dos EUA. Que impactos poderá tais restri-
ções trazer para os emigrantes açoreanos que 
se encontram nos EUA, ou para quem os deseja 
visitar?

As comunidades imigrantes dos Açores, como 
as de outros locais, são uma parte importante da 
sociedade Americana. De acordo com a atual po-
lítica, a maior parte dos cidadãos Portugueses que 
desejem visitar a sua família ou amigos nos Esta-
dos Unidos precisam apenas de uma autorização 
ESTA, e não precisam de um visto. 

Tem havido uma aposta dos Açores em 
promover A Região  como destino turístico nos 
Estados Unidos e este esforço tem levado a que 
mais americanos visitem a Região. Acredita 
que o destino Açores possa mobilizar mais tu-

ristas americanos em para visitarem a Região? 
O que precisa ser melhorado para aumentar o 
fluxo de visitantes americanos?

Os Açores já fizeram um excelente começo no 
desenvolvimento da sua marca enquanto destino 
turístico único, e os Americanos estão a ganhar 
mais conhecimento sobre o arquipélago. Já não sei 
quanto artigos li em jornais e revistas de viagens 
Americanas sobre os Açores! A beleza natural, a 
qualidade dos produtos locais, a hospitalidade do 
povo Açoriano, a variedade de tipos de alojamento 
para turistas, e a facilidade de acesso trazida pelo 
aumento de voos de e para mais destinos diferentes 
são muito apelativas. O facto de estar tão próximo 
de Boston também é positivo. Fico feliz por ver que 
os Açores estão a tentar equilibrar a procura com a 
capacidade disponível, ao mesmo tempo que pre-
servam a beleza e o encanto da envolvente natural, 
e querem desenvolver esta indústria de forma res-
ponsável. Esta é uma abordagem inteligente. Como 
todos os destinos turísticos, o serviço ao cliente e a 
formação na área de hotelaria são pontos fortes que 
permitem ter visitantes a repetir a sua estadia ano 
após ano. Desenvolver estes pontos ainda mais irá 
ajudar no que respeita ao marketing boca-a-boca e 
assim virão também mais turistas dos EUA.

As  exportações  de alguns produtos, 
açoreanos, mormente os  produtos lácteos, têm 
tido algumas dificuldades na entrada nos EUA 
. O acordo de Comércio livre entre os EUA e a 
União Europeia, que poderia resolver tais en-
traves está suspenso. Em seu entender acha que 
é possível criar mecanismos dentro das normas 
legais capazes de ultrapassar  os entraves  que 
se colocam às trocas comercias entre a Região e 

alguns Estados da América?
A conclusão de um acordo de comércio livre 

entre os Estados Unidos e a União Europeia iria 
claramente reforçar aquela que já é a maior rela-
ção comercial do mundo, e iria também fortalecer 
ainda mais as economias de ambos os lados do 
Atlântico. Embora tenha havido uma pausa nas 
discussões, o nosso Secretário do Comércio, Wil-
bur Ross, disse recentemente que a administração 
Trump tomou uma “decisão consciente no sentido 
de não se afastar do TTIP” (a Parceria Transatlânti-
ca de Comércio e Investimento). Eu vivo aqui e sei 
que os produtos lácteos Açorianos são dos melho-
res que há no mundo. Um acordo certamente iria 
ajudar os exportadores. Mas eu não sabia o quão 
bons alguns produtos, como o queijo de São Jorge, 
são, até vir para cá. Produtos como o queijo São 
Jorge já estão disponíveis nos EUA, e há muito que 
se pode fazer, mesmo sem um acordo, para chamar 
a atenção dos Americanos para os excelentes pro-
dutos que se fazem aqui. E isso também irá ajudar 
o turismo! Há muitos entusiastas da gastronomia 
nos EUA!

Que mensagem deixa aos Açoreanos  na 
ocasião em que os EUA celebram o Dia da in-
dependência?

Nós, os EUA, valorizamos a nossa estreita re-
lação com as pessoas dos Açores. Os nossos laços 
históricos formam uma união forte que continu-
ará a crescer e desenvolver-se agora e no futuro. 
Juntem-se a nós num brinde aos 241 anos da in-
dependência Americana e da nossa amizade com 
os Açores, que data desde a formação dos Estados 
Unidos.   

João Paz

“Consulado de Ponta Delgada serve 
cerca de 4500 americanos registados 
nos Açores e estima-se mais de um 
milhão de açorianos que vivem nos EUA”

Elizabeth Konick, Cônsul dos EUA nos Açores 

Consulado dos EUA nos Açores é o mais antigo do mundo em actividade

Elizabeth Konick nasceu em Green Bay, Wisconsin, e licenciou-se na Cornell University. Tem 
também uma pós-graduação em Educação pela New York University. Liz ingressou no serviço 
diplomático em 2003. A nova cônsul dos Estados Unidos da América nos Açores tem como 
hobbies fazer caminhadas, pintar e explorar novas actividades. No Dia da Independência dos 
EUA - 4 de Julho - a Cônsul refere: “nós, os EUA valorizamos a nossa estreita relação com as 
pessoas dos Açores. Os nossos laços históricos formam uma união forte (...)”.
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Com Chave de ouro: São Pedro 
fecha com homenagens

A sessão pública de homenagem ocorreu após a Missa campal, na Alameda Duque 
de Bragança, mais conhecida por Relvão, onde nos últimos anos têm decorrido as 
populares verbenas de São Pedro. Na brilhante homilia que proferiu, o Cónego 
João Maria Brum frisou o aspecto importante da recompensa que advém sempre 
da prática do bem...

 Rui Guilherme Pacheco, Gustavo 
Moura, Isabel Brandão e David Vieira fo-
ram, no Domingo, dia 2 de Julho, home-
nageados pela Junta de Freguesia de São 
Pedro, no encerramento, da edição deste 
ano, das festas daquela freguesia que cada 
vez mais se afirmam como acontecimento 
ao nível do concelho de Ponta Delgada.

A sessão pública de homenagem ocor-
reu após a Missa campal, na Alameda Du-
que de Bragança, mais conhecida por Rel-
vão, onde nos últimos anos têm decorrido 
as populares verbenas de São Pedro.

Presidiu à Eucaristia o pároco lo-
cal, Cónego João Maria Brum, numa 
concelebração em que participou Monse-
nhor Weber Machado Pereira, residente 
naquela paróquia.

Na brilhante homilia que proferiu, o 
Cónego João Maria Brum frisou o aspec-
to importante da recompensa que advém 

sempre da prática do bem, indo buscar ao 
Evangelho do dia a expressão de Cristo 
segundo a qual, nem um copo de água que 
se dê fica sem a devida anotação perante 
Deus.

Após a Eucaristia, o presidente da Jun-
ta de São Pedro saudou todos os presentes, 
nomeadamente as entidades governamen-
tais e camarárias presentes e passou-se à 
apresentação de cada um dos homenage-
ados.

Rui Guilherme Pacheco recebe o títu-
lo de cidadão honorário pelo seu percurso 
de vida e distinção profissional e política, 
tanto nas actividades que desempenhou, 
com pela dedicação de muitos anos à cau-
sa autárquica, na freguesia de São Pedro 
que culminou com a sua eleição há quatro 
anos para presidente da autarquia, cargo 
de que abdicou, por motivos de doença, 
a favor do actual presidente José Manuel 

Leal.
Também natural de São Pedro, o de-

cano dos jornalistas micaelenses, Gustavo 
Moura foi homenageado com o título de 
cidadão honorário, pela brilhante carrei-
ra profissional e pela forma como sempre 
procurou defender o interesse da terra e 
das suas gentes num exemplo de jorna-
lismo de proximidade que a todos toca e 
serve de exemplo.

Por seu lado, Isabel Brandão, que du-
rante muitos anos foi profissional de co-
municações na Rádio Marconi, foi tam-
bém homenageada pelo intenso trabalho 
que tem desenvolvido na área dos apoios 
aos idosos, no centro social e paroquial de 
São Pedro, num serviço de voluntariado, 
galvanizador e que é conhecido de todos 
os habitantes da freguesia, o que a torna 
digna da distinção que agora recebe.

Num outro campo, não menos impor-

tante, e que se prende com o desporto e 
educação de crianças e jovens, foi reco-
nhecido o mérito de David Vieira que há 
mais de 30 anos se dedica inteiramente ao 
Marítimo Sport Clube que nele tem um 
rosto de grande esforço e de amor ao clu-
be que se tem reflectido na educação de 
muitas gerações de jovens e que por isso 
mesmo se tornou merecedor desta distin-
ção.

Com o tempo a ajudar, durante toda a 
semana de festas, pode fazer-se um ba-
lanço positivo dos milhares de pessoas 
que passaram pelo Relvão, em todas as 
iniciativas culturais e recreativas que ali 
se realizaram e que primaram pela utili-
zação de artistas locais e pelo apoio, nas 
barraquinhas, a instituições também lo-
cais.

                 Santos Narciso
                 Fotos: Diomar Almeida

Gustavo Moura

David Vieira

Ru Pacheco

Isabel Brandão



Pelo facto, o representante do Ministério 
requereu que fosse condenado em multa, isto 
porque o mesmo estava regularmente notificado 
não tendo justificado a sua ausência.

E porque a sua ausência não se afigurava es-
sencial para a descoberta da verdade, o Tribunal 
entendeu dar início à audiência.

A ofendida, mãe de três filhos, viveu com o 
arguido durante, pelo menos, 6 anos, em regime 
de união de facto e têm uma filha em comum.

Foram três os episódios descritos em Tribu-
nal, em que numa das vezes o arguido terá dado 
com uma vassoura nos braços da companheira. 
Em outras ocasiões, o arguido injuriava a ofen-
dida.

A ofendida entendeu por bem não prestar 
declarações, “por já ter passado algum tempo” 
(2 anos), mostrando também a vontade de 
desistir da queixa e sem pretender do 
mesmo modo qualquer tipo de in-
demnização cível.

O filho mais velho 
da ofendida disse 
que “discu-

tiam algumas vezes e ele chamava nomes” à 
mãe “porque queria dinheiro” para consumir, 
chegando a “dar-lhe uma bofetada lá em casa”.

A mãe da ofendida, avó das crianças, tam-
bém disse que “eles brigavam porque ele queria 
dinheiro para a bebida e para a droga”, acres-
centando que o arguido chamava nomes à filha 
“até na rua, sem se importar que outros ou-
vissem”.

Um dia chamou a Polícia de 
Segurança Pública porque 
viu o arguido “a puxar 
a filha para dentro 
do quarto”.

U m 

outro filho da ofendida disse à Juíza encarre-
gada deste processo que “não assistiu a nada 
“porque andava sempre no caminho a brincar”. 
Perante as evidências, foi dispensado sem sa-
ber o porquê de ter falado para o microfone. A 
criança conhece o centro de saúde, o hospital e 
os bombeiros, mas sobre o Tribunal tinha algu-
mas dúvidas. Até parecia o livro: “O João vai ao 
Tribunal”, de Eunice Guerreiro.

No Certificado do Regimes Criminal do ar-
guido consta uma anterior condenação de um 
crime de furto qualificado.

Nas alegações finais, e porque os depoimen-
tos das testemunhas não foram suficientes 
para condenar o arguido, o Ministério 
Público pediu a absolvição do ar-
guido “com base nas gene-
ralidades explicitadas 
pelas testemu-
nhas”.

O 

defensor, que no início da sessão disse “não co-
nhecer o arguido porque o mesmo nunca o pro-
curou” fez suas as palavras do Procurador.

A leitura da sentença ficou agendada 
para se concretizar na próxima sema-
na, ao início da tarde.

Marco Sousa
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Homem acusado de violência doméstica 
falta à sessão de julgamento

Condenado em multa e fica a aguardar a sentença

Um homem acusado de um crime de violência doméstica não compareceu ontem na sessão de 
julgamento no Tribunal Judicial de Ponta Delgada.
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A 14ª edição das Grandes Festas do Di-
vino Espírito Santo de Ponta Delgada vai 
decorrer entre os dias 6 e 9 de Julho, com 
um programa que “cumpre o que é a tradi-
ção”.

Na apresentação do programa, que teve 
lugar ontem, nos Paços do Concelho, o Pre-
sidente do Município de Ponta Delgada, 
José Manuel Bolieiro, demonstrou satisfa-
ção pelo “sucesso” das alterações que foram 
introduzidas no ano transacto e que serão 
mantidas, tendo a conta “a importância que 
tiveram” na melhoria da organização, em 
particular no que respeita à distribuição das 
sopas e ao percurso da coroação.

As festividades têm início na Quinta-
feira, dia 6, com a realização da conferência 
intitulada “Espírito Santo, Esse não Des-
conhecido”, que será proferida pelo Padre 
José Paulo Machado, na Igreja Matriz de 
São Sebastião, pelas 21h00, à qual se segue, 
a partir das 22h00, no mesmo local, o con-
certo inaugural promovido pela Filarmónica 
Nossa Senhora das Neves, da freguesia da 
Relva.

No dia seguinte, a partir das 20h00, tem 
lugar a mudança da Bandeira do Divino Es-
pírito Santo que ocorre entre o Centro Mu-
nicipal de Cultura e o edifício-sede dos Pa-
ços do Concelho, num cortejo acompanhado 
musicalmente pela Banda Minerva, da fre-
guesia dos Ginetes.

De seguida, na Praça do Município, terá 
lugar o desfila da Charanga dos Bombeiros 
de Ponta Delgada. Na mesma circunstância, 
dar-se-á a abertura do Quarto do Espírito 
Santo, no Salão Nobre dos Paços do Con-
celho, “como já é tradicional acontecer”. 
Desta feita, estarão expostas no Quarto do 
Espírito Santo 95 bandeiras.

Para além disso, haverá lugar à bênção da 
despensa do Espírito Santo, montada numa 
tenda na Praça Gonçalo Velho. No mesmo 
local, serão arrematados a massa e o pão. 

Ao serão, pelas 22h30, tem lugar um 
concerto a cargo da Banda Minerva, na Pra-
ça do Município. 

Entretanto, no Sábado, 8 de Julho, a 
partir das 9h00, há a distribuição das pen-
sões pelas instituições particulares de soli-
dariedade social e famílias carenciadas, já 
identificadas, sendo que serão 50 as pensões 
a distribuir.

Às 11h30, tem lugar a chegada da Coroa 
ao Triatro do Espírito Santo, localizado no 
coreto do Campo de São Francisco e, a par-
tir das 12h00, no mesmo local, inicia-se a 
partilha popular das Sopas do Espírito San-
to. José Manuel Bolieiro aponta para as 14 
mil doses a disponibilizar, “o que envolve 
uma partilha e uma mobilização muito sig-

nificativa e recorde nos Açores”.
Depois, pelas 15h00, tem lugar o corte-

jo etnográfico com a participação das mor-
domias das 24 freguesias do concelho. No 
cortejo, está programada a participação de 
57 carros alegóricos, 28 carros de bois e 15 
folias.

Às 19h30, no Quarto do Espírito San-
to, há lugar à recitação do terço cantado e 
às 21h00, no coreto das Portas da Cidade, 
actua o Grupo de Folias do Espírito Santo. 
Por fim, às 22h00, irá actuar o Agrupamen-
to Musical “Brumas da Terra”, no palco da 
Praça do Município.

No Domingo, último dia de festividades, 
a Missa da Coroação, tem lugar às 09h00, 
no Largo da Matriz, com acompanhamento 
a cargo do Coral de São José. 

Às 11h00, decorre o Bodo de Leite, nas 
Portas da Cidade e, às 16h00, decorre a 
Grande Coroação dos Impérios do Conce-
lho, que sai do Campo de S. Francisco,  e 
passa pela Rua Luís Soares de Sousa, Lar-
go Dr. Manuel Carreiro, Avenida Infante 
D. Henrique, Rua da Fonte, Rua Ernesto 
do Canto, Rua dos Mercadores e Praça do 
Município. Nesta coroação, participarão um 
total de 78 coroas.

A finalizar os festejos, animação musi-
cal, com cantigas ao desafio, pelas 20h30, 
no coreto das Portas da Cidade e um con-
certo da banda “Haja Saúde”, a partir das 
22h00, no palco da Praça do Município.

O Presidente da Autarquia de Ponta Del-
gada referiu que, sendo “uma festa popular 
identitária” não apenas daquela cidade, “mas 

da açorianidade no seu todo, com forte refe-
rência na nossa diáspora, é também, face à 
sua configuração, centralidade e dimensão 
grandiosa na cidade de Ponta Delgada, um 
elemento que se constitui cada vez mais 
como um verdadeiro cartaz turístico”.

Daí, frisou, “a importância da sua regu-
laridade e previsibilidade”. 

Realizando-se sempre no segundo fim-
de-semana de Julho, permite, “como tem 
acontecido, que muitas pessoas, sobretudo 
da nossa comunidade e diáspora, organizem 
as suas férias para este período”, acrescen-
tou José Manuel Bolieiro, para quem, os 
turistas, em geral, e o “negócio turístico” 
apontam a realização como uma das ocupa-
ções e evento “âncora” no mês de Julho. 

“Devo dizer que contamos com muitos 
turistas, uma parte significativa vindos na 
nossa comunidade emigrante”, realçou.

Este ano, a Câmara Municipal de Pon-
ta Delgada protocolou com Tomar e 
Alenquer uma partilha e um intercâmbio, 
designadamente com visita, porque este 
dois concelhos também organizam as Festas 
do Divino Espírito Santo.

Assim, “vamos contar com a presença 
dos vice-presidentes destes concelhos, que 
nos acompanharão nas Festas e verão a re-
alidade desta realização”, informou o edil 
ponta-delgadense.

José Manuel Bolieiro disse ainda es-
tar sempre receptivo a mudanças para des-
considerar “aquilo que se possa interpre-
tar como politizado” e não ter dúvidas de 
que “a grandiosidade destas Festas, sem o 
envolvimento do Município não seria pos-
sível, como se viu no passado, antes destas 
14 edições, porque houve uma tentativa de 
impulso cívico em absoluto, mas que depois 
não pude manter-se face à indisponibilidade 
e ao envolvimento financeiro e organizativo 
que exige”.

Para o mesmo, não se deve considerar 
a organização das festividades como um 
envolvimento político, pois “é diminuir a 
participação de milhares de pessoas no que 
diz respeito à assistência, de centenas de 
pessoas que se envolvem na organização e, 
desde logo, de todas as mordomias das 24 
freguesias”.

“Estou sempre disposto a fazer tudo o 
que possa afastar qualquer tendência de po-
litização [das Festas do Divino Espírito San-
to], que penso que não existe. Felizmente, 
as pessoas têm compreendido ao longo de 
14 edições e há, manifestamente, um grande 
envolvimento de todas as pessoas, mordo-
mias e instituições”, observou o presidente 
do Município de Ponta Delgada. 

Nuno Fontes Sousa

14 mil doses de sopa vão ser servidas nas Festas 
do Divino Espírito Santo de Ponta Delgada

Festividades decorrem de 6 a 9 de Julho

As Sopas do Espírito Santo serão servidas no Campo de São Francisco

As Grandes Festas do Divino Espírito de Ponta Delgada, vão decorrer ao longo 
de 4 dias. Na apresentação do programa, o Presidente do Município apontou para 
a disponibilização de 14 mil doses de sopas, “o que envolve uma partilha e uma 
mobilização muito significativa e recorde nos Açores”. José Manuel Bolieiro consi-
derou ainda que os festejos se constituem “cada vez mais” como um cartaz turístico 
da cidade. Na Grande Coroação dos Impérios, vão participar 78 coroas.

Este ano, serão 78 as Coroas presentes na Grande Coroação dos Impérios do Concelho
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Correio dos Açores: Tens talen-
to para a pintura; como se abriu o 
mundo das artes plásticas para ti?

Sílvio Medeiros: As artes sempre 
estiveram presentes no meu percurso 
educativo. Na minha família há di-
versos músicos e pintores “não assu-
midos”.  Ainda há pouco tempo, uma 
prima minha descobriu que tinha talen-
to para a pintura. Estou a falar de uma 
senhora na casa dos 40. Portanto, eu 
acho que estas coisas estão no sangue e 
mais tarde ou mais cedo, acabamos por 
ceder à  tentação que é a Arte.

Viraste-te para o design de ani-
mação? Conta-nos como aconteceu?

Eu sou designer. E estou muito di-
recionado para o digital, aliás, é aquilo 
que faço todos os dias. E como sou um 
homem muito ligado às tecnologias 
e com grande paixão pelo filme, não 
poderia deixar o meu design estático. 
É óbvio que estou aqui a enfatizar, na 
verdade, não passo de um aprendiz. 
Esta é uma área que ainda estou a ex-
plorar e, que ainda tenho uma forma-

ção básica. Agora, se me perguntar se 
gostava de fazer mais? Sim, gostava de 
fazer muito mais e melhor.

Como foi o teu trabalho de ilus-
tração para o “Illustration for Im-
pactHubLisbon”?

O “ImpactHub” é um projeto mun-
dial e chegou recentemente a Portugal. 
Só por isso já é interessante. Fazer esta 
ilustração não foi muito complicado. 
O conceito já estava criado e até tive 
umas “guidelines“ para ilustrar. Foi um 
trabalho que correu muito bem e eles 
gostaram muito. Não posso dizer que 
é o meu estilo gráfico para ilustração, 
mas nem sempre podemos fazer aquilo 
que queremos, principalmente quando 
trabalhamos para terceiros.

Porque optaste pelos FLAG - 
Cursos de Criatividade, Design e 
Comunicação?

A FLAG é uma escola reconhecida 
pela formação na área das tecnologias 
e por isso optei por estudar lá. Já fiz 
duas formações lá.

Que influências artísticas mais 
interferem na tua criação?

Uiii pergunta difícil. Sabe, nesta 
área é difícil ter um ídolo. Ou decidi-
mos trabalhar como freelancer e ter um 
estilo próprio e o nosso ídolo ou então 
trabalhamos para uma agência e temos 
300 ídolos diários. Estou a exagerar 
mas a realidade é que tenho que me 
inspirar diariamente em plataformas e 
materiais que já existem. Nós não in-
ventamos nada, apenas reinventamos. 
E por isso, sigo alguns criativos, nome-
adamente MALIKA FAVRE, CRIS-
TOPH NEAMAN, JAMES CUR-
RAN, entre outros.

Uma das curiosidades do públi-
co é saber se ser açoriano ajuda a 
criatividade de um artista plástico. 
No teu caso, como se passa ou achas 

que é possível desvincular-te com-
pletamente das tuas origens?

As ilhas jamais deixarão de ser 
uma inspiração. Impossível! Eu acho 
que um artista, seja qual for não pode 
ficar limitado a um pedaço de terra 
rodeado de mar. Isso não chega, por 
mais que seja nosso, por mais que 
seja paradisíaco. Eu saí da nossa ilha 
há 4 anos e ainda não sei nada e ain-
da não conheci nada. Falta-me muito 
conhecimento e muitas experiências. 
Um artista não pode inspirar-se apenas 
na natureza. E o resto? Onde estão as 
complicações, os desafios, os desâni-
mos, o stress, as oportunidades? Tudo 
isto são ingredientes agridoces que nos 
fazem crescer como pessoas e como 
verdadeiros artistas. 

Mas garanto-lhe que agora que já 
não vivo no “paraíso” consigo inspirar-
me nele.

Como encaras a criação artistí-
ca: Como um fim em si mesmo ou 
apenas um entretenimento privile-
giado?

Tudo aquilo que fazemos se for 
feito com paixão nunca poderá ser 
encarado como um sacrifício, portan-
to, será um trabalho privilegiado. Não 
lhe quero chamar de entretenimento. 
Levo muito a sério o que faço. Mas 
divirto-me imenso.

Alguma exposição em prepara-
ção?

Infelizmente não. Não tenho nada 
preparado para breve. No entanto, há 
um projeto que estou a criar nos meus 
“sketch books” e este gostaria de ex-
por um dia. Tem uma estória, tem a 
sua base de inspiração e eu gosto dis-
so.

 No teu trabalho gráfico tens 
algo que está no centro das suas 
atenções e privilegias no design?

O que mais privilegio no meu 
trabalho é a dedicação. Sou exigente 
comigo mesmo. Isto tem o seu lado 
bom e mau. 

Na Tua carreira na rádio nos 
Açores, qual o trabalho que mais 
marcou?

Eu estudei para fazer rádio. Foi 
sempre a minha paixão e, ainda hoje 
sinto aquele “bichinho” de  que tan-

to falam. Contudo, é um meio muito 
complicado de se efetivar. Continua a 
ser muito precário e sendo não se pode 
remar contra a maré. Temos que pro-
curar novos desafios. O que mais me 
deu gozo durante os anos que fiz rádio, 
não foi um trabalho isolado  mas sim o 
dia em que inaugurámos o novo estú-
dio e eu é que estreei o microfone. Foi 
um sensação muito boa. Calhou ser no 
turno! 

Sentes a falta dos Açores?
Sinto quando estou muito tempo 

sem vir cá. Há um mar que nos pren-
de, uma natureza inigualável. Coisas 
boas...

Mudaste-te para Lisboa, como 
vês os Açores, a partir do exterior?

Os Açores são os Açores!
António Pedto Costa

Fotos: DR
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Sílvio Medeiros: Açoriano designer 
na vertente digital com paixão pelo filme

“As ilhas jamais deixarão de ser uma inspiração”

Sílvio Medeiros, micaelense a viver em Lisboa, está ligado às tecnologias e com 
uma grande paixão pelo filme, pois não poderia deixar o seu design estático… 
Nesta altura do ano, sente um impulso para regressar às origens e integrar as 
marchas de S. Pedro da Ribeira Seca, sua terra natal. A sua participação no 
ImpactHubLisbon, o lugar onde os criadores se juntam “para abalar o mundo” 
recebeu um grande aplauso, num reconhecimento pelo trabalho de ilustração 
que apresentou. O Correio dos Açores esteve à conversa com Sílvio de Medeiros, na sua 
curta estadia na ilha, onde pudemos abordar alguns aspetos da sua carreira talentosa.

Ilustração animada para o“ImpactHubLisbon”
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Ponto 1. Não pertenço ao Bloco de Esquerda e, nem de longe, 
nem de perto, me identifico ou me revejo no seu programa polí-
tico. No entanto, considero que é um Partido essencial à demo-
cracia, pela sua irreverência, acutilância no debate e pela forma 
corajosa como enfrenta os grupos dominantes.

Sempre nos habituamos a ver o BE a marcar muitas vezes a 
agenda política, sobretudo com intervenções pertinentes sobre os 
principais problemas sociais que assolam o país. Trabalho, segu-
rança social, fiscalidade, combate à corrupção, saúde e ambiente 
eram algumas da áreas em que se concentrava o trabalho parla-
mentar do Bloco de Esquerda, apresentando mesmo projetos de 
lei que foram aprovados. Por outro lado, temas muito fraturantes 
na sociedade portuguesa foram despoletados por este Grupo Par-
lamentar.

O Governo de Passos Coelho viu-se grego com a sem-cerimó-
nia da oposição do Bloco, exigindo mais aplicação da parte dos 
membros do Governo e uma atenção mais apurada, para os deba-
tes no Parlamento e assim responder adequadamente às questões 
levantadas pelo BE.

Ponto 2. Na catarse dos terríveis incêndios que deflagraram 
em Portugal muito se tem escrito e muito se tem propositada-
mente omitido pela geringonça. Sabe-se que o número de mortes 
provocadas pelo incêndio em Pedrógão Grande atingiu os 64 e 
queas habitações totalmente destruídas ultrapassa as 200, situa-
ção considerada catastrófica, na maior tragédia da década em toda 
a União Europeia.

Este foi tema em muitas capas de jornais de todo o mundo, 
tendo esta situação sido olhada com perplexidade pelos diversos 
países, que se interrogaram como é possível acontecer tal tragédia 
num país europeu, pertencente ao clube da moeda única.

Ainda neste rescaldo o SIRESP, empresa privada que gere a 
rede de comunicações de emergência do Estado, veio a públi-
co sacudir a água do capote e dizer que a resposta que deu no 
grande incêndio de Pedrógão Grande “correspondeu e esteve à 
altura da complexidade do teatro das operações, assegurando as 
comunicações e a interoperabilidade das forças de emergência e 
segurança”. 

Mais, “Não houve interrupção no funcionamento da rede SI-
RESP, nem houve nenhuma Estação Base que tenha ficado fora 
de serviço em consequência do incêndio”.Tudo isto contraria as 
informações da Proteção Civil, que dera conta de falhas graves ao 
nível da rede de comunicações dos operacionais que estavam no 
terreno. O impensável está a acontecer as instituições acusam-se 
agora mutuamente.

Enquanto isto, não há responsáveis políticos que se cheguem 
à frente para assumir as suas responsabilidades, como o fez, por 
exemplo Jorge Coelho, que embora não tivesse responsabilida-
des diretas pediu a demissão de Ministro, aquando da tragédia da 
ponte de Entre-os Rios. António Costa prefere gerir de mansinho 
esta grave ocorrência de Pedrógão Grande, com a cobertura, ima-
ginem só, dos Partidos da Geringonça.

Ponto 3. Onde está o Bloco de Esquerda nestes dias de rescaldo 
desta tragédia? Assistimos aos debates em que os seus cronistas 
de serviço se divertem e preferem acusar o grande entalanço de 
Passos Coelhos e os seus suicídios, para evitar falar em demissões 
no Governo de Costa. Têm medo, como o diabo tem da cruz, de 
responder às perguntas de alguns argutos jornalistas não vendidos 
que insistentemente perguntam se há responsabilidades políticas 
ou não, preferindo apenas referir que só depois das conclusões 
finais, se houverem, para se pronunciar sobre esta matéria.

Muitos me dizem que têm saudades do tempo do verdadeiro 
Bloco de Esquerda que não cuspia nas mãos para falar sobre tudo 
e acusar os que nos governavam de incompetência na gestão de 
pequenos fogos florestais, comparado ao que aconteceu em Pe-
drógão Grande.

Afinal, o cheiro do poder também corrompe a esquerda ca-
viar. 

Por: António Pedro Costa

Saudades do antigo 
Bloco de Esquerda

O Secretário Regional do Mar, 
Ciência e Tecnologia afirmou, 
em São Francisco, na Califórnia, 
que a participação dos Açores 
em eventos internacionais liga-
dos ao espaço “é fundamental 
para aprofundar os conhecimen-
tos e contactar com múltiplos 
intervenientes” nas mais diversas 
áreas ligadas a esta temática. 

Gui Menezes, que falava à 
margem da conferência ‘NewS-
pace 2017: Convergence’, frisou 
que este tipo de eventos “é im-
portante, acima de tudo, para po-

der explorar oportunidades para 
os Açores”. 

Nesse sentido, salientou que 
teve oportunidade para reunir 
“com várias empresas importan-
tes do setor espacial, nomeada-
mente a AirBus Ventures, a Pla-
net e a Rocket Lab”.

“Quisemos obter informações 
sobre as actividades destas em-
presas e potenciar oportunidades 
para a Região”, afirmou o Se-
cretário Regional, acrescentando 
que estas empresas, “apesar de 
estarem no mercado há relativa-

mente poucos anos, destacam-se 
por serem disruptivas e inovado-
ras na sua forma de atuar”.

A conferência ‘NewSpace 
2017: Convergence’ reuniu du-
rante três dias todos os ‘players’ 
do sector espacial, nomeadamen-
te ‘startups’ e empresas do sector 
já estabelecidas, agências gover-
namentais, investidores privados 
e inovadores tecnológicos, tendo 
como principal foco de debate os 
desafios a curto, médio e longo 
prazo relacionados com o espa-
ço.

Governo dos Açores reuniu com empresas 
internacionais do sector espacial

Câmara do Comércio e Indústria 
de Ponta Delgada celebra protocolo 
de cooperação com a Associação 
Comercial e Industrial de Florianópolis

A Câmara do Comércio e In-
dústria de Ponta Delgada (CCIPD) 
celebrou um protocolo de coope-
ração com a Associação Comer-
cial e Industrial de Florianópolis 
(ACIF), de Santa Catarina, no 
Brasil, visando o desenvolvimen-
to e execução conjunta de progra-

mas e projetos que beneficiem as 
duas regiões.

Na sequência deste protocolo a 
CCIPD e ACIF realizaram recen-
temente uma videoconferência, na 
qual participaram cerca de 25 em-
presas, que discutiram sobre pos-
síveis áreas de cooperação na área 

do comércio, turismo e serviços 
entre os Açores e o Brasil. 

Da parte dos Açores estiveram 
presentes empresas exportadoras 
com elevado interesse em explo-
rar todas as potencialidades do 
mercado Brasileiro, em especial o 
da região de Santa Catarina.

O Museu Carlos Machado 
inaugura quarta-feira, 5 de Ju-
lho, no Núcleo de Arte Sacra, 
em Ponta Delgada, uma mostra 
expositiva intitulada “O Banco 
dos Açores”. 

A mostra, que estará patente 
até 30 de Setembro, resulta de um 
protocolo entre o Museu Carlos 
Machado e o Banco Santander 
Totta, que adquiriu os activos do 
ex-BANIF, que sucedeu ao Ban-
co Comercial dos Açores. A ini-
ciativa pretende dar a conhecer o 

acervo do percurso do primeiro 
banco açoriano e a relevância que 
teve para o desenvolvimento e o 
progresso económico e social do 
arquipélago. Fragmentos da sua 
existência que, desde 2002, se en-
contravam em exposição no Es-
paço Museu, no edifício sede do 
Banco Santander Totta, em Ponta 
Delgada, prevalecem no acervo 
patrimonial da instituição.

Atendendo à necessidade de 
renovação do espaço, foi estabe-
lecido um acordo entre o banco 

e o museu para a transferência 
temporária do acervo, a título de 
depósito, no sentido de preservar 
o património documental do Ban-
co Comercial dos Açores.

Neste sentido, a realização 
desta mostra procura garantir 
uma maior visibilidade do espó-
lio junto de novos públicos.

A exposição desenvolve-se 
respeitando o percurso cronológi-
co e o acervo expositivo já exis-
tente, apresentando-os com uma 
museografia contemporânea.

Museu Carlos Machado promove exposição 
intitulada “O Banco dos Açores”
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O Presidente da Câmara Municipal, José 
Manuel Bolieiro, defendeu na cerimónia de 
abertura da “13th International Conference on 
Energy for a Clean Environment”, que está a 
decorrer em Ponta Delgada, que “o debate sobre 
energia, ambiente limpo e crescimento social e 
económico sustentável é de fundamental impor-
tância, não só para a comunidade científica, mas 
para todas as comunidades do mundo”.

Numa altura em que sabemos que o mun-
do está a sofrer rápidas mudanças, a todos os 
níveis, José Manuel Bolieiro disse: “estamos 
conscientes de que o desenvolvimento implica 
que, todos os dias e que todas as sociedades do 
mundo, enfrentam novos desafios que precisam 
ser superados com soluções inovadoras, mas 
sustentáveis, para um melhor presente e futuro 
para o planeta.

Considerou ser uma honra para a Câmara 

Municipal de Ponta Delgada receber um even-
to tão importante, uma vez que a comunidade 
científica internacional estará nesta cidade, e na 
ilha de São Miguel, durante quase uma semana, 
para debater assuntos tão importantes para o fu-
turo da humanidade.

Esta “é a prova de que as ilhas do Atlântico 
são e podem ser um exemplo de boas práticas 
em produção de energia. Somos um pequeno 
grupo de ilhas, mas estamos em um bom cami-
nho quando se trata de recursos naturais, como 
energia geotérmica e eólica.” - sustentou

“Espero que esta semana, na nossa cidade 
e na nossa ilha possa trazer informações úteis 
para a comunidade científica aqui reunida. Es-
pero, ainda, que possam ter a oportunidade de 
conhecer a nossa cidade, nossa cultura e a nossa 
sociedade calorosa. Desfrutem da vossa estadia 
e sintam o desejo de nos visitar novamente.”

Debate sobre energia, ambiente limpo e crescimento social e económico 
sustentável “é de fundamental importância” considera Bolieiro

Foto: CMPD

Faleceu Domingo, às 12h30, no Hos-
pital do Divino Espírito Santo, em Ponta 
Delgada, o Padre António Varão, residen-
te na ouvidoria da Lagoa, na ilha de São 
Miguel, de onde era natural.

O corpo esteve durante a noite na igre-
ja do Rosário, na Lagoa, onde ficou em 
câmara ardente até ontem para a Missa 
de corpo presente, que foi presidida pelo 
bispo de Angra, D. João Lavrador. Os res-

tos mortais seguiram depois para o Cemi-
tério de São Joaquim em Ponta Delgada, 
seguindo-se a cremação.

Sacerdote desde 1970, o Padre António 
Andrade Varão serviu várias comunidades 
da diocese de Angra, a última das quais 
nos Fenais da Luz, ouvidoria das Capelas.

Actualmente residia na ouvidoria da 
Lagoa e encontrava-se doente há já algum 
tempo.

Faleceu o Padre António Varão

A Direcção Regional da Cul-
tura, através do Museu Carlos 
Machado e do seu Serviço 
Educativo, promove durante a 
primeira semana de Julho, nos 
núcleos de Arte Sacra e de San-
to André, em Ponta Delgada, a 
realização de mais uma edição 
da iniciativa “Férias de Verão no 
Museu”.

 O programa prevê a reali-

zação de actividades destinadas 
a crianças e jovens dos 6 aos 12 
anos, limitadas a 15 participan-
tes, que podem optar pela sua 
frequência nos dias 5 ou 6 de 
Julho, das 9h30 às 12h15 e das 
14h00 às 17h00.

A participação nestas activi-
dades obriga a inscrição prévia, 
que deve ser feita através do tele-
fone 296 202 930.

Nestes dias serão exploradas 
as exposições de História Natural 
e “Duarte Maia, um fino pintor”.

No âmbito da iniciativa “Ce-
lebrar a sala do mar”, seguindo 
o tema que tem vindo a ser ex-
plorado em torno das Semanas 
Temáticas, em que se abordam 
os conteúdos das salas de His-
tória Natural sob o prisma da 
conservação do planeta, serão 
dadas a conhecer as espécies re-
presentadas e os recursos para a 
sua preservação.

Por seu turno, em “Como 
te vês?”, tendo como ponto de 
partida o retrato e o autorretrato 
na exposição “Duarte Maia, um 
fino pintor”, serão realizadas ac-
tividades que visam promover, 
através da expressão plástica, um 
diálogo em torno das questões: 
“como me vejo?” e “como me 
vêem os outros?”.

A Direcção Regional da Cul-
tura informa que este e outros 
eventos estão disponíveis para 
consulta na Agenda Cultural do 
Portal CulturAçores, no endere-
ço electrónico www.culturaco-
res.azores.gov.pt.

Férias de Verão para crianças e jovens 
no Museu Carlos Machado

Foto:IA
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A quinta edição do festival internacional de 
artes, Azores Fringe, encerrou, na ilha do Faial, 
com o arranque de um novo projecto: a Festa 
da Lanterna. No meio de tanta luz, o fundador 
da maior mostra de arte e artistas dos Açores 
para o mundo, Terry Costa, diretor artístico da 
associação MiratecArts que coordena o festi-
val, anunciou que vai haver algumas mudan-
ças, a começar por alguns programas que vão 
ver a sua extinção, ao mesmo tempo que novas 
ideias vão surgir para futuras edições. Tudo será 
apresentado no dia 11 de Julho, no World Fringe 
Day, o dia internacional do Fringe.  

O Azores Fringe faz parte da rede de mais de 
250 festivais no mundo. O movimento Fringe 
começou em 1947, em Edimburgo, e agora está 
a celebrar 70 anos. Para marcar este aconteci-
mento, durante o encerramento do festival nos 
Açores, criou-se o número 70 com lanternas, o 
que aconteceu no terreno da Casa Pinheiro, na 
freguesia da Feteira, no Faial. 

Rafael Fraga, o artista que propôs e lide-
rou o projecto para acontecer durante o Fringe, 
passou a semana antes do evento a organizar 
workshops nas Casa do Povo, ATL, escolas e 
outros locais da ilha. Assim, mais de uma cente-
na de pessoas participaram nesta primeira Festa 
da Lanterna, um evento que pretende continuar 
a desenvolver nos próximos anos, aproveitando 
latas, frascos e outros materiais do lixo.

A quinta edição do Azores Fringe também 
viu uma programação musical a acontecer na 
ilha de São Miguel, com a Associação de Ju-
ventude da Viola da Terra, coordenado pelo 
músico Rafael Carvalho. Encontro e expedi-

ção fotográfica aconteceu na ilha das Flores, 
fim-de-semana de +Arte no Corvo e Atelier de 
Kaasfabriek levou Fringe a São Jorge. Sessões 
do shorts@fringe foram apresentadas nas ilhas  
Graciosa, Terceira e Santa Maria. O Pico, como 
o epicentro do Fringe, na vila da Madalena, 
apresentou mais eventos do que nunca, para as 
escolas e com programação em novos locais 
como o novo Auditório da Madalena, que aco-
lheu os trabalhos dos 20 artistas participantes na 
Residência Artística de Arts Unfold, Once Upon 
Water, e ainda o espectáculo de dança, oriun-
do do Canadá, Over a Rainbow, de SQx Dance 
Company. O III Encontro Pedras Negras tam-
bém aconteceu na ilha do Pico. 

“Foi o mais concorrido e participado festival 
até à data” diz Terry Costa. “Das mais de 3800 
propostas, de 107 países conseguimos apresen-
tar 302 artistas, de 52 países. Audiências aven-
turaram-se tanto no programa de performance 
alternativa no Museu dos Baleeiros,  nas La-
jes do Pico, como ao dia de +Arte, no Corvo. 
Açorianos e visitantes juntaram-se na Praça da 
Madalena para acontecimentos que, às vezes, 
nem sabiam que estavam a fazer parte, mas 
quando se viam no meio de uma performance 
não fugiram, como faziam há uns anos. Agora 
ficam contentes e participam.” Exposições vi-
raram galeria de lojas de sapatos e de roupas, 
hotéis, pastelarias; o Centro de Saúde e Edifício 
de Segurança Social da Madalena e, ainda pela 
primeira vez, da Delegação do Pico da ALRAA. 
Milhares de pessoas fizeram parte do Fringe e o 
Fringe fez parte das 9 ilhas dos Açores, durante 
5 semanas e mais de 150 eventos.

Fringe encerrou com muita luz 
e futuros planos

António Lima é o cabeça-de-lista do 
Bloco de Esquerda à Câmara Municipal da 
Ribeira Grande, e Luís Carlos Brum enca-
beça a lista do partido à Assembleia Muni-
cipal.

Licenciado em Biologia e Geologia, 
António Lima tem 36 anos e é professor. No 
BE/Açores, é coordenador da Comissão de 

Ilha de São Miguel e pertence à Comissão 
Coordenadora Regional. É também membro 
da Mesa Nacional do Bloco de Esquerda.

Luís Carlos Brum, sindicalista no sector 
da pesca, tem 56 anos. É actualmente de-
putado na Assembleia Municipal da Ribeira 
Grande. É membro da Comissão Coordena-
dora Regional.

António Lima e Luís Carlos 
Brum são os candidatos 
do BE na Ribeira Grande

Fotos : BE
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Foi com muita satisfação que sou-
be, através deste jornal, que, Gustavo 
Manuel Palhinha Moura, um concei-
tuado e decano jornalista da nossa 
praça, foi homenageado pela Junta de 
Freguesia de S. Pedro, de onde é na-
tural.

Sou de opinião que as homena-
gens, de preferência, devem ser feitas 
em vida. Assim, para além de terem 
um real significado de reconhecimen-
to e agradecimento, também têm um 
efeito pedagógico numa sociedade 
que, cada vez mais, tem falta de re-
ferências e exemplos de vida, quer na 
sua rua, cidade, país ou até, no mun-
do, onde a corrupção impera, favore-
cendo uma classe minoritária em prol 
de muitos milhões de pessoas que vi-
vem na miséria.

Conheci Gustavo Moura era eu 
um adolescente, através de meu pai, 
Aurélio Augusto César, também ele, 
jornalista deste jornal, assim como, 
outros jornalistas que ficaram na mi-
nha memória como referência: Ma-
nuel Ferreira, Salomão Adrehi e Ruy-
Guilherme de Morais. Habituei-me a 
seguir os seus trabalhos nas páginas 
da imprensa Micaelense.

Gustavo Moura foi sempre um jor-
nalista de causas, de verdade, na de-
fesa das pessoas e da sua terra. Um 
jornalista que serve de exemplo à sua 
classe profissional, que cada vez mais 
está em descrédito, pela ansia da no-
tícia sensacionalista e que produza 
lucro, em prol da verdade, do escla-
recimento!

Nestes últimos anos, e enquanto a 
saúde o permitiu, era obrigatório ler 
os seus artigos, sempre pertinentes, 
às quartas-feiras neste jornal. Temos 
saudades!

A sua amizade e gratidão para com 
os seus amigos é ponto de honra. Sou 
exemplo desta afirmação quando em 
2014 o procurei a pedir-lhe o seu tes-
temunho sobre meu pai para um traba-
lho que então desenvolvi. Aceitou de 
imediato, com emoção e uma teimosa 
lágrima no canto do olho, afirmando: 
“Desculpe a minha emoção, não espe-
rava esta abordagem a outros tempos. 
Aurélio César merece que vá em fren-
te com esta iniciativa”.

Gustavo Moura e Ruy-Guilherme 
de Morais, dois grandes vultos da 
História do jornalismo em S. Miguel e 
nos Açores. Felizmente, ainda vivos e 
lúcidos, é pena que a nossa sociedade 
não aproveite os seus testemunhos, o 
seu imenso saber, para memória futu-
ra da História do nosso jornalismo e 
da nossa imprensa!

Bem haja senhor Gustavo Moura 
pelo homem que foi e é, pelo imenso e 
rico legado que nos deixa! Parabéns!

Uma homenagem 
merecida e justa!

Governo dos Açores disponibiliza 
novo Portal do Emprego com mais 
funcionalidades e informação

A Vice-Presidência do Governo já disponibiliza uma nova 
versão do Portal do Emprego que permite um melhor acesso à 
informação através de um painel de navegação mais dinâmico e 
intuitivo, contemplando um conjunto de novas funcionalidades 
aptas a responder às necessidades de gestão dos processos de 
emprego. 

O novo portal, disponível no endereço electrónico http://por-
taldoemprego.azores.gov.pt, integra uma plataforma optimiza-
da para diferentes dispositivos fixos e móveis, tornando-o mais 
acessível para smartphones e tablets. Esta evolução pretende 
contribuir para um melhor e mais eficiente serviço prestado às 
empresas, permitindo às entidades beneficiar de menos burocra-
cia no preenchimento das candidaturas aos programas de empre-
go, com vista à maior celeridade e facilidade destes processos.

Com conteúdos permanentemente actualizados, o novo Portal 
do Emprego permite, num único registo, a possibilidade de todas 
as entidades adquirirem um histórico sobre os percursos das can-
didaturas aos programas de emprego, bem como a consulta dos 

processos pendentes e aprovados.
Disponibiliza ainda outras funcionalidades mais específicas, 

como a gestão do perfil das entidades, submissão de ofertas de 
emprego, mapas de assiduidades ou disponibilização de docu-
mentos requeridos pelo serviço, simplificando deste modo o 
cumprimento das obrigações legais das entidades.

Esta plataforma assume-se, assim, como um ponto de referên-
cia para a partilha de conteúdos noticiosos, permitindo o acesso 
a informações de interesse para os cidadãos e entidades.

As entidades terão, ainda, ao seu dispor um canal electrónico 
de mensagens através do qual podem esclarecer todas as dúvidas 
directamente com os técnicos da Direcção Regional do Emprego 
e Qualificação Profissional, permitindo colaborar de uma forma 
próxima, célere e conjunta.

Mais informações sobre o funcionamento do novo Portal do 
Emprego podem ser obtidas através dos serviços da Direcção 
Regional do Emprego e Qualificação Profissional ou do email 
info.dreqp@azores.gov.pt.

Foto:CMRG

Festival Sensations  na Ribeira Grande 
“reforça conceito de eventos para toda 
a família” diz Alexandre Gaudêncio

Cerca de quinze mil pessoas acorreram 
ao centro histórico da Ribeira Grande para 
assistirem aos diversos eventos que mar-
caram a segunda edição do festival Sensa-
tions, incluindo-se aqui a tradicional Festa 
do Comércio que voltou a animar as prin-
cipais artérias da cidade.

A forte adesão dos locais e visitan-
tes, onde se contabilizam muitos turistas, 
comprova o “sucesso da iniciativa”, re-
alçou Alexandre Gaudêncio, presidente 
da autarquia que ficou “muito satisfeito 
pelos eventos propostos terem supera-
do as expectativas de quem os assistiu.” 
A actuação de Xana TocToc, na noite de 
sexta-feira, juntou cerca de sete mil pes-
soas no largo Hintze Ribeiro e revelou-se 
uma “aposta ganha”, na medida em que 
“fez confluir para o centro da cidade mi-

lhares de pessoas, na sua maioria famílias 
inteiras e muitas crianças e jovens que não 
quiserem perder um espectáculo dedicado 
aos mais jovens”, acrescentou o edil. 

Também o desfile “Mundo da Fanta-
sia” fez as delícias das crianças, momento 
que permitiu realçar o “trabalho que tem 
sido desenvolvido pela rede de CATL’s 
municipais”, destacou o presidente da 
autarquia.

Alexandre Gaudêncio e os restantes 
membros do executivo, Tânia Fonseca e 
Carlos Anselmo, participaram na distribui-
ção de cerca de três mil sopas do Espírito 
Santo e incorporaram-se na coroação que 
percorreu as principais ruas da cidade.

O desfile “A Ilha do Chá” foi outro 
momento que cativou a atenção das pesso-
as que acorreram em força à Ribeira Gran-

de no último fim-de-semana, visitantes 
que puderem (re)ver as marchas populares 
em honra de São Pedro que, tal como vem 
sendo habitual, desfilaram no encerramen-
to do festival Sensations.

“Foram três dias de muita animação 
para todos os gostos. Tivemos eventos 
para as crianças, para os jovens e para os 
pais e avós, reforçando-se assim o con-
ceito de diversão em família que vimos 
implementando no concelho”, explicou 
Alexandre Gaudêncio. 

O autarca voltou a colocar a sílaba tó-
nica na preocupação que a autarquia tem 
tido em “investir em eventos que tragam 
pessoas à Ribeira Grande, fomentando 
assim a economia local, proporcionando 
novas dinâmicas que proporcionam novos 
investimentos.”

Por: Carlos A. C. César
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O Diácono Nelson Pereira será o próxi-
mo sacerdote ordenado na diocese, no dia 1 
de Novembro, e não esconde que a ordena-
ção do colega Jacob Vasconcelos, que ocor-

reu Sábado na ilha das Flores, o “entusiasma 
e encoraja” para a sua própria ordenação.

Nelson Pereira, de 23 anos, natural de 
São Mateus da ilha Terceira, será ordenado 
sacerdote no próximo dia 1 de Novembro na 
Sé de Angra pelo bispo D. João Lavrador.

“É com grande alegria e emoção ver a 
ordenação deste colega com quem estive 
nos últimos seis anos e isso dá-me força e 
alegria e alento individual para preparar a 
minha própria ordenação”, diz o diácono 
que é organista titular da catedral da diocese 
açoriana. Questionado sobre o significado da 
ordenação e os sentimentos que o invadem 
neste momento a quatro meses de distância, 
Nelson Pereira adianta que “mais do que o 
brilho individual que seja uma verdadeira 

consagração a Deus e que eu saiba cumprir 
sempre os seus desafios”, refere em declara-
ções ao Igreja Açores.

O jovem que tem tido uma actividade 
pastoral ligada à juventude, é de resto o di-
rigente do grupo de jovens de São Mateus, 
da ilha Terceira, com o qual desenvolveu 
um ramalhete espiritual que enviou ao Papa 
Francisco depois da Jornada Mundial da Ju-
ventude, feito em cooperação com os restan-
tes grupos de jovens da ilha, não esconde o 
desejo que tem de trabalhar nesta área.

Quanto ao desempenho do futuro colega 
não tem dúvidas: “O Jacob tem muitas qua-
lidades humanas, intelectuais e espirituais, 
por isso podemos esperar coisas boas do seu 
ministério”, conclui.
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No dia 3 de fevereiro de 1972, o jornal Correio 
dos Açores publicou um poema de Victor Cruz (Pai) 
intitulado “Angra, a divina – Na “linha” da fraternidade” 
que, pelo seu interesse e atualidade, pelo menos no que 
diz respeito a touros e touradas, a seguir transcreve-
mos: 

Siga a locomotiva a resfolgar,
Nunca faltará lenha p’ra caldeira,
Num mais que justo anseio de empurra,
Todas as regalias p’ra Terceira!

Nixom e Pompidou ao aterrar, 
Projectam Angra à cúpula cimeira!...
Nobre e sempre leal, vai comandar
As outras Ilhas, à sua maneira …

Todas lhe pagarão o tributo
(Se os valores que alegam, não são lérias)
San Miguel dará leite e criptomérias …

Angra, em coche real, fuma charuto!
E p’ra cúmulo de tantas regalias:
Tourada vai haver todos os dias!...

O crescimento do número de touradas nos últimos 
anos confirma a previsão de Victor Cruz. Com efeito, 
no início do século passado o número de touradas era 
muito menor do que o atual como se pode ler no se-
guinte extrato publicado no jornal “Primeiro de Maio”, 
do dia 6 de setembro de 1902: “No meu tempo, eram 
consideradas clássicas três touradas: São João de Deus, 
Serreta e Terra Chã. Depois a pretexto d’isto e daquilo, 
anunciava-se uma tourada à corda; mais tarde a política 
tanto esticou a corda, que esta trouxe o bravo até ao 
centro da cidade.”

Sobre a ligação das touradas às festividades reli-
giosas, que nem sempre existiu, o mesmo autor escre-
veu: “…Depois veio a festa da Senhora de Lourdes, 
nos Altares, …etc. etc. de modo a que cada Senhora 
arranjou a sua festa e o bom povo da localidade, como 
complemento e suplemento, a iluminação da véspera, 
a respetiva ladainha, e, na segunda-feira a competente 
tourada. E assim ficou subentendido que à festa religio-
sa se devia aliar …a dos touros, e o povo que pagava as 
primeiras, impôs-se, e as segundas vieram, como parte 
obrigatória, a despeito de muitos ralhos de algum prior 
refratário à inovação de se misturar o sagrado com o 
profano.”

A propósito 
de um 
poema de 
Victor Cruz 
(Pai)

Notas zoófilas (101)

Por: Teó�ilo Braga

O Pe. Jacob Vasconcelos, 
que foi ordenado no passa-
do Sábado e celebrou Do-
mingo a sua Missa Nova na 
paróquia onde nasceu e se 
baptizou Ponta Delgada das 
Flores-, durante a homilia 
afirmou que a primeira atitu-
de da igreja tem de ser o aco-
lhimento, fazendo com que 
todos se sintam em casa.

A partir dos textos pro-
postos na liturgia da palavra 
deste décimo terceiro do-
mingo do Tempo Comum, 
que ajudam a recentrar a fé a 
partir de alguns temas funda-
mentais como o acolhimento 
fraterno, a capacidade de re-
nascer e o desprendimento,  
o sacerdote florentino deixou 
pistas concretas sobre a for-
ma como pretende ser pastor 
na diocese de Angra.

“A atitude que nos é 
apresentada deve ser uma 
marca do ministério sacer-
dotal em particular e de to-
dos os baptizados em geral: 
Acolher, acolher, acolher” 
afirmou lembrando que “não 
pode haver evangelização, 
nem ministério, nem vida 
cristã verdadeira que não se 
esforce por fazer com que to-

dos se sintam em casa”.
E prosseguiu: “Antes de 

apresentarmos normas ou 
moralismos, acolhamos e 
tentemos perceber o que vai 
na alma de cada um” subli-
nhou pois “Só o Senhor son-
da os corações cada um pelo 
que devemos fazer um esfor-
ço contínuo por escancarar as 
portas do seu coração a todos 
os que se abeiram dele”.

“Além disso – prosseguiu 
-, podemos ir mais longe: 
Saiamos nós também e pro-
curemos quem precisa de um 
quarto onde possa descansar 
das fadigas da vida. Não tan-
to um quarto de cimento mas 
um espaço de segurança e 
de verdade onde possam ser 
ouvidas as preocupações da-
queles que mais precisam”.

“De facto, não há vida 
cristã autêntica seja de um 
leigo, de um religioso ou 
de um sacerdote que possa 
prescindir destas qualidades: 
Acolhimento, renascimento 
e desprendimento” precisou 
ainda frisando, por outro 
lado, que “onde há caridade 
verdadeira e desinteressada, 
nasce a vida, renasce a histó-
ria e cria-se um mundo novo, 

onde todos são irmãos e se 
sentem acolhidos”.

“Na Igreja, há lugar para 
todos. Cada qual é chamado a 
descobrir a sua vocação. Não 
há lotações limitadas nos de-
sígnios de Deus. Olhando a 
nossa própria vida, tentemos 
descobrir o que o Senhor 
pretende de nós. Não foi 
igual a missão de Elias e a de 
quem o recebeu. No entan-
to, foi devido ao esforço de 
ambos que o sonho de Deus 
pode avançar. Encontremos 
o nosso lugar, acolhamos os 
irmãos e seremos verdadeira-
mente felizes”, disse ainda.

Durante a homília deixou 
ainda um repto a todos os 
cristãos para que assumam 
o verdadeiro compromisso 
pois “não se pode pertencer 
conscientemente à Igreja 
e viver ao sabor da maré”. 
“Como baptizados, temos 
de nos configurar progressi-
vamente com Cristo, o que 
implica criar espaço interior 
para descobrir a sua vonta-
de que quer sempre a nossa 
realização. Examinemos a 
nossa consciência e tentemos 
perceber o que tem de ficar 
para trás. A condição inicial 

para a mudança é o reconhe-
cimento da nossa verdade e 
a vontade de querer ser cada 
vez melhor”, concluiu. E, 
acrescentou a “radicalidade” 
como forma de entrega pois 
só quem ama verdadeiramen-
te pode entregar-se ao outro. 
“Mesmo que não nos seja 
tirada a vida com o martírio 
do sangue, somos chamados 
a fazer, da nossa vida, um 
contínuo sacrifício de acordo 
com o belo e verdadeiro sig-
nificado desta palavra tantas 
vezes deturpada. Sacrificar-
se passa por tornar sagrado 
cada gesto, cada palavra, 
cada olhar” disse o Pe Jacob 
Vasconcelos.

A Missa Nova do Pe. Ja-
cob Vasconcelos foi animada 
por um coro composto por 90 
vozes de todas as comunida-
des paroquiais da ilha e regi-
do pelo reitor do Seminário 
Episcopal de Angra.

No final da Eucaristia 
o jovem sacerdote fez uma 
serie de agradecimentos e 
lembrou , particularmente, o 
pai que faleceu quando ainda 
era criança, a quem pediu, 
comovidamente, a sua inter-
cessão “para que, onde quer 
que esteja, continue a zelar 
por mim”.

No final foi lida a bên-
ção apostólica do Santo Pa-
dre contida no documento 
“Chaves de Ouro” atribuído 
no âmbito da Secretaria de 
Estado do Vaticano, no qual 
o Santo Padre concede uma 
bênção apostólica ao neo-sa-
cerdote mas também a toda a 
comunidade. Este documen-
to foi atribuído também ao 
Seminário Episcopal de An-
gra e ao Santuário do Senhor 
Bom Jesus, na ilha do Pico, 
no âmbito das celebrações 
dos 150 anos de cada uma 
das instituições.

A primeira prioridade da Igreja deve 
ser o acolhimento de forma a fazer 
“com que todos se sintam em casa”

Fotos : IA

Diácono Nelson Pereira diz que a ordenação de colega lhe 
“dá forças para enfrentar com serenidade a sua própria ordenação”
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Jovem mariense vai viver 
uma aventura a bordo do 
veleiro português “Creoula”

É esta a experiência que a jovem mariense Maria 
Inês Travassos Cabral de 16 anos, terá na sua agen-
da até dia 8, Sábado. 

Para esta jovem estudante que com apoio im-
prescindível dos pais, ambos oriundos de famílias 
com origem em actividades relacionadas com o 
mar, algo que tal descendência desde logo a moti-
vou para esta aventura que inicialmente era somen-
te um pequeno anseio sem grande relevo, mas que 
depois com apoio dos pais se tornou um objectivo 
a cumprir no Verão de 2017, levando assim a que 
esta aluna do 11ºano da Ilha de Santa Maria queira 
experienciar algo diferente a bordo dum navio com 
grande história nas ultimas décadas em Portugal, 
o veleiro «Creoula» que foi construído no início 
de 1937, tendo sido um dos últimos bacalhoeiros 
portugueses à vela, tendo sido em 1979 adquirido 
com objectivos fora do âmbito piscatório tendo sido 
transformado em Navio de Treino de Mar (NTM) 
para apoio na formação de pescadores e possibilitar 
a vivência de jovens com o mar, estando para tal ao 
serviço da Marinha Portuguesa. 

A viagem terá para além da actividade náutica, 
atracagens em Lisboa, Sesimbra, Berlengas e Fi-
gueira da Foz. Tendo também os jovens instruendos 
a possibilidade de nestas localidades poder usufruir 
de várias actividades lúdicas. 

Esta viagem é organizada pela APORVELA – 
Associação Portuguesa De Treino de Vela, Durante 
o tempo a bordo, participamos em todas as activida-
des que tornam possível a navegação do barco. Des-
de a ajuda nos trabalhos em manutenção, subir ao 
mastro, ajudar a içar as velas, assumir o comando 
do leme, cozinhar, limpezas, entre outras não menos 
importantes. A tripulação é organizada por turnos, 
chamados de “quartos”, os turnos têm a duração de 
4h. O maior objectivo promover a ligação das pes-
soas ao mar, mantendo viva a tradição deste nosso 
património marítimo. 

A jovem mariense, sendo usualmente uma aven-
tureira no seu dia-a-dia, leva alguma expectativa 
para esta actividade em mar aberto, nomeadamente 
a sua integração nas actividades de bordo, o traba-
lho em equipa.

Foto:DR

Por: Carlos Rezendes Cabral

O meu 
contributo

Temas ao Acaso 

No passado dia 27 de Junho a Câmara Municipal de Ponta Del-
gada realizou uma sessão de apresentação do Plano Estratégico e 
Turístico de Ponta Delgada. 

Agradeço, desde já, o convite que me foi endereçado. 
Dado que não me foi possível estar presente, por motivos que 

não interessa para a matéria que quero tratar neste trabalho, vou 
limitar-me ao que li na reportagem feita por este Jornal no dia 28 
de Junho.

Naquele trabalho verifiquei que o senhor Presidente da Câmara 
estava esperançado na apresentação de contributos para, suponho 
eu, eventual melhoria daquele Plano.

É portanto neste sentido que gostaria de trazer novamente à 
colação a necessidade de haver, em Ponta Delgada, um miradouro 
que alcançasse a cidade toda. Seria, em minha opinião, um mira-
douro de panorâmica total sobre Ponta Delgada.

Para quem tem seguido os meus trabalhos neste Jornal, em de-
fesa de tudo ao que aos Açores diz respeito de um modo geral, mas 
a S. Miguel de modo particular, dever-se-á lembrar que, nesta mi-
nha habitual coluna, já abordei a necessidade da Câmara Municipal 
de Ponta Delgada, Governo Regional e Comando da Zona Militar 
dos Açores entrarem em diálogo no sentido de fazer da antiga ba-
teria de costa da Castanheira localizada na Grotinha um miradouro 
sobre Ponta Delgada.

Sobre o meu primeiro trabalho, não obtive qualquer reacção, 
mas sei que “alguém” leu o que escrevi.

Assim, e atendendo a que, desta vez, é a própria Câmara Muni-
cipal a solicitar contributos para o Plano Estratégico, precisamente 
sobre o turismo, penso ser a oportunidade de recordar o que já aqui 
escrevi.

Sendo esta uma matéria que me “ficou atravessada”, fui há uns 
meses atrás novamente ao local, para ver se teria havido alguma 
alteração ao que já tinha exposto. 

 Não só a estrada de acesso ao quartel do Comando Operacional 
dos Açores (COA) está igual, como também a tal gleba de terre-
no privado que seria necessário expropriar, em regime de utilida-
de pública. Confesso que não levei a fita métrica comigo, mas a 
“olhómetro”, não terá mais do que 1.000 metros quadrados de pas-
tagem entre o “pico” da Castanheira e a rede do quartel do COA.

Por outro lado, o antigo quartel da Polícia Militar, ou Esqua-
drão de Lanceiros como queiram, foi completamente desmantelado 
o que fez daquele espaço, uma área de dimensões tais que daria 
para um óptimo parque de estacionamento para automóveis e au-
tocarros de turismo. 

No caso do acesso junto ao COA não desse para circulação nos 
dois sentidos, haveria a Rua da Grotinha como “escape” do trânsito 
apesar de esta rua ter dois sentidos. Porém, haveria sempre a alter-
nativa dos autocarros entrarem e saírem pela nova via a abrir.

Segundo julgo saber, em tempos, o Exército, estava aberto a 
que aquele espaço, onde ainda estão em razoável estado de conser-
vação as três peças de artilharia de costa de 150 mm, (?) se tornasse 
um prolongamento do museu militar existente no forte de S. Brás; 
mesmo que, para tal, houvesse que ajudar nas soluções de acesso à 
Castanheira, bem como na conservação das instalações anexas às 
peças de artilharia atrás referidas. Por outro lado, as informações 
que sempre são necessárias ao turista, para saber os porquês da 
existência daquele material bélico naquele local, seriam dadas pelo 
próprio Exército.

Como diz o nosso povo, com boa vontade tudo se faz. Para tal, 
há que conjugar esforços entre as entidades que, pela natureza das 
funções que desempenham, estarão envolvidas num projecto desta 
natureza.

Assim queiram os homens. Porque Ponta Delgada merece!

1JULHO2017 
P. S. Texto escrito pela antiga grafia

Inês Cabral vai estar a bordo do veleiro até dia 8.

As Conversas com Barriguinhas vão estar em 
Ponta Delgada hoje, dia 4, às 18h30, no Centro de 
cuidados pré natais Mãe & Mulher na Rua Professor 
Machado Macedo, 49 em Ponta Delgada.

A participação é gratuita, devendo a inscrição 
obrigatória ser feita em https://www.conversascom-
barriguinhas.pt/evento/ponta-delgada-3/.

Sob o tema Como controlar a ansiedade no tra-
balho de parto, este encontro terá a participação da 
Enfermeira Carmen Sousa, especialista de Saúde 
Materna e Obstétrica, e contará também com uma 
apresentação dedicada ao tema: Porque é importan-
te guardar as Células Estaminais do seu bebe? apre-
sentado pela Crioestaminal. Esta é uma iniciativa de 
âmbito nacional que junta parceiros e especialistas 

em saúde materna para levar às famílias o esclareci-
mento acerca de temas importantes e diversificados 
como a amamentação, a alimentação na gravidez, a 
sexualidade, a criopreservação, os cuidados com o 
bebé e com os pais e as situações de risco, além de 
deixar alguns conselhos práticos sobre as várias fases 
do período de gestação. Desde 2009 a percorrer Por-
tugal, as Conversas com Barriguinhas são cada vez 
mais reconhecidas como sessões de informação pré 
e pós parto úteis aos mais de 5 mil pais que já nelas 
participaram. Com mais de 700 encontros previstos 
para 2017, este será um ano de enorme dinamismo e 
de crescimento da iniciativa, em que a promoção do 
bem-estar e a informação às famílias se manterão a 
principal prioridade.

Conversas com Barriguinhas sobre Controlar a 
Ansiedade no Trabalho de Parto em Ponta Delgada 
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Nove feridos em incêndio: Quatro em estado grave 
Dois incêndios lavravam, ontem, perto 
da Base Aérea de Tancos, no distrito de 
Santarém, de onde foram roubadas armas 
e munições na passada quinta-feira. 

Origem do leite e dos produtos lácteos passou 
a ser obrigatória nos rótulos

Há registo de pelo menos nove feridos no fogo 
que deflagrava na zona de Crucifixo, freguesia do 
Tramagal, Concelho de Abrantes. As vítimas são 
bombeiros e sapadores florestais da AFOCELCA 
- entre os quais quatro inspiram mais cuidados. 
Há também um civil entre os feridos. 

De acordo com a assessoria do Centro Hospi-
talar do Médio Tejo, os bombeiros foram assisti-
dos por inalação de fumo. Quanto aos elementos 
da AFOCELCA, sofreram queimaduras. Três das 
vítimas foram transportados para unidades de 
queimados do Hospital São José, em Lisboa, e 
uma outra para o Hospital da Prelada, no Porto. 

Já na Portela, na freguesia de São Pedro de 
Tomar, algumas habitações estavam ameaçadas 
mas não havia, até ao fecho da nossa edição, re-

gisto de vítimas. 
O incêndio obrigou ao corte das estradas que 

ligam a Linhaceira à Asseiceira e Santa Cita à Li-
nhaceira. 

O combate às chamas estava a ser reforçado 
através de meios aéreos. 

Os incêndios estavam a causar ainda perturba-
ções nas circulações dos comboios, obrigando ao 
corte da Linha da Beira Baixa - pelo menos entre 
as estações do Entroncamento e de Abrantes - e 
à realização de transbordos rodoviários. Também 
a Linha do Norte e a Linha de Portalegre estão a 
sofrer condicionamentos. 

Mais de uma centena de bombeiros estavam 
no teatro de operações, e os incêndios eram visí-
veis na Base Aérea de Tancos.

A origem do leite, queijo, requeijão, iogurte, 
manteiga ou nata passou a ser obrigatória nos ró-
tulos a partir deste mês, informando o consumidor 
sobre os países da ordenha e da transformação do 
produto.

O novo regime da composição, rotulagem e 
comercialização do leite e derivados, publicado 
em Diário da República em 9 de Junho, especifi-
ca ainda que o leite com origem nos arquipélagos 
dos Açores e da Madeira, “opcionalmente”, a se-
guir à menção do nome do país, pode ter também 
o nome da região autónoma.

Em finais de Abril, quando o diploma foi 
aprovado pelo Conselho de Ministros, o minis-

tro da Agricultura, Capoulas Santos, salientou o 
duplo objetivo do novo regime: “Dar mais infor-
mação aos consumidores para poderem fazer as 
suas escolhas com base em informação que não 
mereça dúvidas de legalidade e de credibilidade e, 
por outro lado, garantir com isso que os produtos 
portugueses possam ser reconhecidos como tal 
em qualquer parte do mundo".

Novas regras no caso do leite 
para lactentes

A rotulagem das fórmulas para lactentes (de 
substituição do leite humano, quando as mães não 

podem ou optam por não amamentar) não pode 
incluir imagens de lactentes (bebés que mamam), 
segundo o diploma, “nem de outras imagens ou 
textos suscetíveis de criar uma impressão falsa-
mente positiva da utilização do produto, podendo 
conter representações gráficas que permitam a 
identificação fácil do produto e ilustrem o modo 
de preparação”.

O diploma proíbe também, nessas fórmulas de 
leite infantil, a utilização dos termos “adaptado”, 
“maternizado” ou “humanizado”, e exige no ró-
tulo a afirmação da superioridade do aleitamento 
materno.

“Nos locais de venda directa ou indirecta não 

pode haver publicidade, ofertas de amostras, nem 
qualquer outra prática de promoção de venda di-
reta aos consumidores de fórmulas para lactentes 
no retalhista, como expositores especiais, cupões 
de desconto, bónus, campanhas especiais, ven-
da a baixo preço ou vendas conjuntas”, lê-se no 
decreto-lei.

Quanto ao leite em pó e ao leite condensado, o 
diploma permite que ainda seja rotulado de acor-
do com as regras atuais até 31 de Dezembro pró-
ximo, podendo continuar a ser comercializados 
com esse rótulo, mas os operadores podem adotar 
as novas regras de rotulagem.

Diplomacia. EUA azedam o elo chinês 
com sanções, armas e um navio de guerra

O governo norte-americano parece regressar à 
rota de maior confronto com Pequim, ao ver que 
o Dossier norte-coreano não avança na velocida-
de desejada. Depois de emitir um rol de sanções 
na quinta-feira contra um banco e vários cidadãos 
chineses por negócios realizados com Pyongyang, 
a marinha americana regressou às operações de 
livre navegação no Mar Meridional da China, um 
vespeiro de tensões militares e territórios dispu-
tados.

No domingo, o destruidor americano USS 
Stethem – que transporta mísseis Tomahawk 
– navegou a 12 milhas náuticas de um pequeno 
arquipélago no Mar Meridional da China recla-
mado pelo Vietname e Taiwan, testando o limite 
das águas territoriais e a paciência chinesa, que 
considera estes territórios vitais e as operações 
uma provocação à sua soberania. Pequim respon-
deu enviando os seus próprios navios de guerra e 
aviões militares para a zona.

“Trata-se de uma provocação militar e políti-
ca”, disse o governo chinês das manobras ameri-

canas ao largo das pequenas ilhas, pensadas para 
sublinhar a ideia de que aqueles territórios são de 
livre circulação. “As ilhas Xisha são uma parte 

inerente ao território chinês. Os Estados Unidos, 
que estão a espoletar problemas na região, cami-
nham na direção oposta dos países que aspiram à 
estabilidade, cooperação e desenvolvimento.”

China envia navios de guerra para o Mar 
do Sul após "provocação" dos EUA 

Como resposta, o Ministério dos Negócios 
Estrangeiros chinês confirmou ontem o envio de 
navios militares e aviões de combate para o Mar 
do Sul da China, depois da incursão no domingo 
de um contratorpedeiro norte-americano perto de 
uma das ilhas Paracel. 

"A China destacou navios militares e aviões 
de combate para colocar sobreaviso o contrator-
pedeiro norte-americano", disse na noite de do-
mingo o porta-voz do Ministério dos Negócios 
Estrangeiros chinês, Lu Kang, em comunicado. 

"A China insta os Estados Unidos a porem fim 
imediato a este tipo de operações provocatórias 
que violam a soberania do país e ameaçam a se-

gurança", acrescentou. 
As declarações do governo chinês foram feitas 

depois de ser conhecida a incursão no domingo de 
um contratorpedeiro norte-americano em frente à 
ilha Trinton, uma das ilhas Paracel, ou Xisha, na 
designação em chinês, e que Pequim considera 
estarem sob a sua soberania. 

Estas ilhas também são reivindicadas pelo 
Vietname e Taiwan. 

Apesar de os Estados Unidos e a China te-
rem acordado posições após a reunião entre o 
Presidente norte-americano, Donald Trump, e o 
homólogo chinês, Xi Jinping, na Flórida, as ten-
sões entre ambos no Mar do Sul da China conti-
nuam a ser recorrentes. 

O conflito das Paracel remonta aos anos 1970, 
mas aumentou de intensidade nos últimos anos, 
coincidindo com uma maior implicação dos Esta-
dos Unidos na disputa. 

A China tomou o controlo das Paracel em 
1974, depois de vencer uma batalha naval contra 
o então denominado Vietname do Sul.
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De acordo com um relatório do Governo, os 
incêndios que assolaram a zona centro do país cau-
saram prejuízos estimados de 497 milhões de euros, 
afirma a RTP, que diz ter tido acesso a este docu-
mento. Ainda de acordo com o mesmo documento, 
os incêndios afetaram 481 casas, sendo 169 de pri-
meira habitação, 205 de segunda e 117 habitações 
devolutas, que, conjuntamente representam, um total 
de 27 milhões de euros. Nestes incêndios perderam a 
vida 64 pessoas.

Distribuídos entre danos e necessidades de inter-
venção, dos 497 milhões de euros de prejuízos totais, 
193 milhões dizem respeito a danos imediatos, que 

exigem uma resposta de emergência, diz a RTP, ci-
tando este relatório, para repor as condições básicas 
para que os cidadãos possam retomar as suas vidas 
normais.

Candidatura ao fundo de solidariedade da UE

Entretanto, o Ministro do Planeamento e das 
Infraestruturas, Pedro Marques, disse ontem que o 
Governo vai apresentar uma candidatura ao fundo de 
solidariedade da União Europeia, que pode represen-
tar uma ajuda adicional de cerca de 11 milhões de 
euros.
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Tancos: Portugal procura reaver o material roubado
O Ministro dos Negócios Estrangeiros disse ontem que Portugal está a desenvolver “todas as me-
didas para reaver o material [de guerra] roubado” na semana passada dos Paióis de Tancos, acto 
que classificou de “muito grave”.

Incêndios: Governo estima prejuízos de quase 500 milhões de euros

“Estão a ser desenvolvidas todas as diligências 
para que os factos e as responsabilidades sejam total-
mente apurados, assim como todas as medidas para 
reaver o material roubado”, disse Augusto Santos Sil-
va, em declarações aos jornalistas após um encontro 
com o Secretário-Geral das Nações Unidas, António 
Guterres, no Palácio das Necessidades, em Lisboa.

Augusto Santos Silva considerou que “a viola-
ção de instalações militares” foi “um acontecimento 
muito grave”.

O Exército revelou na sexta-feira que entre o ma-
terial de guerra furtado na quarta-feira dos Paióis Na-
cionais de Tancos estão granadas foguete anticarro, 
granadas de gás lacrimogéneo e explosivos.

O chefe do Estado-Maior do Exército, Rovisco 
Duarte, anunciou no sábado que afastou provisoria-

mente os cinco comandantes de unidades do campo 
militar para não interferirem com os processos de 
averiguações sobre o caso.

No final do encontro com Guterres, o chefe da 
diplomacia portuguesa assegurou que “as obrigações 
internacionais” no quadro das alianças políticas e mi-
litares a que Portugal pertence “foram e estão a ser 
cumpridas”.

O Ministro escusou-se a comentar a questão 
levantada pelo Presidente da República, Marcelo 
Rebelo de Sousa, no domingo, quando pediu que se 
investigue se existe alguma ligação entre este furto e 
outros dois que disse terem acontecido “nos últimos 
dois anos em países membros da NATO, um deles 
há poucos meses”, sem especificar a que Estados se 
referia.

“Não devo acrescentar nada à investigação em 
curso. Devo apenas chamar a atenção que este tipo de 
ataques infelizmente acontece, incluindo no quadro 
dos aliados da NATO e a própria aliança político-mi-
litar que é a NATO tem os instrumentos necessários 
para cooperação entre países no sentido de prevenir 
e quando estes ataques infelizmente ocorrem, apurar 
todos os factos, todas as responsabilidades e desen-
volver todas as contramedidas necessárias”, mencio-
nou.

Sobre este furto, o Secretário-Geral da ONU 
disse encarar “com um misto de preocupação”, por 
existirem “ameaças desta natureza”, mas afirmou ter 
“confiança que as autoridades portuguesas, tudo fa-
rão para esclarecer e resolver as consequências deste 
acto”.

Incêndio em autocarro faz 18 mortos na Alemanha
Pelo menos oito pessoas ficaram feridas à saí-

da de uma mesquita em Avignon, França. A infor-
mação foi avançada pelo jornal "La Provence".

As pessoas estariam a sair da mesquita na noi-
te de domingo, depois das 22h30, quando, segun-
do testemunhas, dois homens encapuzados saíram 
de um carro e começaram a disparar.

Quatro pessoas ficaram feridas durante o ti-
roteio. As outras quatro, todas da mesma família, 
foram atingidas por estilhaços.

A polícia montou já uma operação para tentar 
capturar os dois atacantes, mas não considera esta 
operação como sendo anti-terrorista.

Não há, para já, mais pormenores.

Ataque junto 
a mesquita em FrançaPelo menos 18 pessoas mor-

reram e 30 ficaram feridas ontem, 
algumas das quais com gravidade, 
quando o autocarro em que se-
guiam colidiu com um camião e se 
incendiou de seguida.

“Infelizmente, morreram vá-
rias pessoas entre o grupo de tu-
ristas da Saxónia” que viajava no 
autocarro, afirmou Steffen Seibert 
numa conferência de imprensa.

As autoridades já chamaram 
especialistas forenses da polícia 
federal alemã para procederem à 
remoção e identificação dos cor-
pos – um trabalho demorado, afir-

ma porta-voz Irene Brandenstein, 
tendo em conta o estado em que 
ficaram por causa do incêndio.

A mesma responsável adian-
ta à agência Associated Press que 
há feridos em estado muito grave. 
Todas as vítimas são de origem 
alemã.

No autocarro, seguiam 46 pas-
sageiros e dois condutores.

Para o local foram enviados 
helicópteros, bombeiros e ambu-
lâncias e a auto-estrada foi cortada 
nos dois sentidos. As autoridades 
já anunciaram que o corte deverá 
manter-se durante todo o dia.
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“Não é uma obrigação, 
mas é um objetivo”

Carlos Pinto falou que a subida está na mente de todos, mas adverte
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Está a apetrechar a equipa com o propósito de subir à 1.ª Liga, 
recaindo sobre a si a responsabilidade da escolha dos jogadores?

“Sim, todos foram escolhidos por mim, sem exceção. Repare, te-
mos o Marco que é um jogador de 2.ª Liga há vários anos; o Santana 
veio da 1.ª Liga; o Dani, que tem muitos jogos de 2.ª Liga; Marcelo 
é outro jogador de 1.ª Liga; o Fernando também é um jogador de 2.ª 
Liga. São jogadores que eu aprecio muito e alguns deles já estavam 
dentro dos meus planos há dois e três anos. Ainda nesta semana que 
passou, todos eles trabalharam muito bem e demonstraram que temos 
grande qualidade neste plantel, não há dúvidas nenhumas ”.

Não foi escondido pela administração da SAD que o projecto 
para esta época é a subida à 1.ª Liga?

“Não é uma obrigação, mas é um objectivo. A partir do momento 
em que aceitei o convite do Santa Clara entrei nele. Foi um objectivo 
que nós definimos com a direção que tínhamos dois anos para subir. 
Obviamente que a pressão para mim não existe. Esta é uma das situa-
ções que passo aos meus jogadores, face a uma profissão que eu gosto. 
Fui jogador, o que adorei, agora sou treinador e adoro. Entendo como 
pressão aquilo passam as pessoas que não têm comida para dar aos 
filhos. É uma pressão de honra, é uma pressão para ganhar, é aquela 
pressão que eu me identifico, como costumo dizer. É com este objecti-
vo que vamos partir para a época procurando subir de divisão”. 

Pelo que se tem observado, são várias as equipas que irão estar 
neste campeonato com a mesmo intenção. Será novamente uma 
prova muito equilibrada?

“Temos uma concorrência muito forte. Temos um Nacional muito 

forte, tal como o Académico de Viseu, Varzim, Penafiel e o Santa Clara 
muito forte, etc.

Temos de ser nós a puxar no sentido de chamar os adeptos ao está-
dio. Também sabemos que o Santa Clara, em termos de futebol portu-
guês, não tem tanta força como outros clubes. Também temos de saber 
conviver com isso. Estamos preparados para estes momentos. É dentro 
desses pressupostos que trabalhamos”.

Na época passada frisava ser quase obrigação do Santa Clara 
ganhar os jogos em casa. Agora vai começar tudo a zero e certa-
mente que este desiderato será muito mais importante de acordo 
com os objectivos que estão traçados?

“Sem dúvida que sim. É muito importante pontuar em casa. Se 
pontuarmos quase sempre ou sempre em casa e contando com os pon-
tos fora, quase de certeza que subiremos de divisão. Agora temos a 
certeza que as equipas vão se apresentar aqui nos Açores fortes e o 
Santa Clara tem de ser muito forte. 

Em relação à época passada, foi completamente diferente. Quando 
aqui cheguei fui o quinto treinador. A seguir ao jogo com o Aves ficou 
praticamente definido quem subia ou não e, claro, não é fácil integrar 
os jogadores para estarem motivados até ao final da época. Isso nota-se 
no Santa Clara, como em outros grandes clubes.

A equipa está mentalizada para ser muito forte em casa, bem como 
fora de casa. Estou muito contente com o plantel que tenho à disposição. 
Todos eles dão-me garantias para fazermos uma belíssima época”. 

Ventura e Jinh Hu vão ficar

Nos jogos de preparação no Continente vai avaliar o lateral 
direito sul coreano Jing Hu, Diaby e João Ventura ou há algum 
destes que mencionei que está certo no plantel?

“Todos eles vão ser avaliados. Temos o Diaby, tal como o Pedro 
Soares, que já está definido que não vai continuar. O João Ventura é 
um jogador que já conhecia e tinha curiosidade em trabalhar com ele. 
Neste momento dá-me garantias e tudo se processa para ficar no plantel 
porque tem qualidade para continuar connosco. O coreano também. 
Dá-me garantias de ficar no plantel. Quanto ao Berny Burke é um joga-
dor com quem  eu conto, como é óbvio”.

Que papel terá o senhor com na parceria do Santa Clara com 
o Águia dos Arrifes?

Esta é uma situação que eu acho muito bem. O treinador Emanuel 
Simão é uma pessoa que conheço. Já tivemos a oportunidade de falar-
mos algumas vezes. Espero que este projecto tenha sucesso.  

Com o Emanuel Simão dialogaremos todas as semanas. Avaliare-
mos os jogadores que poderão jogar pelo Águia dos Arrifes, clube que 
terá sempre a minha colaboração na medida daquilo que necessitar. 
Estarei sempre disponível para com o Emanuel Simão”. 

Outro jogador com contrato com o Santa Clara, mas que não vai 
integrar o plantel, é o avançado Joel Silva, chegado em Janeiro. Vai 
representar o Vilaverdense, do Campeonato de Portugal. 

João Patrício

A “nova” equipa do Santa Clara começa hoje um estágio no Norte do Con-
tinente e que se prolonga até ao final da semana. O primeiro dos 4 jogos de 
preparação agendados é com o Paços de Ferreira, onde continua a alinhar 
Paulo Henrique e de onde já não está Minhoca.
Jogos de preparação com o Penafiel, com o Desportivo das Aves e com o 
Sporting da Covilhã estão igualmente previstos.
O treinador da equipa de futebol do Santa Clara, Carlos Pinto, afirmou, on-
tem, na primeira conferência da época que está tudo praticamente delineado 
para o arranque da próxima temporada.
Respondeu às muitas perguntas apresentadas sem se esquivar a nenhuma 
delas, como é seu timbre.

Carlos Pinto: “Temos de ser nós a puxar no sentido de chamar os 
adeptos ao estádio”
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PROFESSOR SALIMO
Astrólogo - Grande Médium Vidente 

ESPIRITUALISTA CIENTISTA INTERNACIONAL
FALA PORTUGUÊS E FRANCÊS

Especialista de todos os trabalhos ocultos, resultados rápi dos 
em apenas 3 dias. Você tem problemas? Venha consul tar-
me, 25 anos de experiência. Graças ao seu dom hereditário 
ele ajuda a resolver os problemas mesmo os casos mais 
desesperados: amor, proteção, fidelidade absoluta entre 
casais, retorno imediato ao contato com a pessoa que ama, 
concursos, exames, problemas familiares.
Facilidade de pagamento ou pagamento depois do resulta-
do, dependendo da sua possibilidade. Das 8h30 às 20hOO. 
Desloco-me ao domicílio 

Tel. 968 365 150 / 920 090 464 
No centro da cidade - Rua do Negrão

Ponta Delgada

Arrenda-se
Espaço para comér-

cio e serviços em Rabo 
de Peixe

Contactar telm. 
912 203 381

BCP e Galp levam Lisboa a segundo dia de ganhos

COLABORADOR DE COZINHA 
- TERMAS DA FERRARIA

REQUISITOS
- Vontade de aprender;

- Pessoa responsável e dinâmica:
- Facilidade de transporte;
- Disponibilidade imediata.

OFERECEMOS
- Contrato de trabalho;

- Vencimento base;
- Bom ambiente de trabalho;

- Entrada imediata.

Envie o seu currículo para: termasdaferraria@gmail.com
ou dirija-se às nossas instalações.

Rua Ilha Sabrina, s/n | 9555-102 Ginetes
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A família vem agradecer o apoio e 

carinho dispensados pelas equipas de 
profissionais dos serviços de Oncologia 
e de Cuidados Paliativos do HDES, 
como também a todos quantos os 
acompanharam na sua dor.

Mais se informa que no dia 9 de julho 
será celebrada a missa de sétimo dia, 
às 19:30, na Igreja Matriz de Vila Fran-
ca do Campo, agradecendo aos que 
possam participar naquela celebração 
litúrgica.Eduardo Calisto Soares d’Amaral

A recuperação dos preços do petróleo e a fra-
queza do euro impulsionaram respectivamente os 
ganhos das energéticas e dos títulos dos sectores 
exportadores e afastaram as acções europeias de 
mínimos de mais de dois meses. O PSI-20 esteve 
entre os ganhos mais modestos.

A bolsa portuguesa fechou a sessão desta 
segunda-feira, 3 de Julho, a ganhar valor pelo se-
gundo dia, continuando a recuperar dos mínimos 
de 18 de Maio verificados no final da semana 
passada. 

O PSI-20 avançou 0,53% para 5.180,43 pon-
tos, a acompanhar a tendência de ganhos do res-
to do Velho Continente, sendo no entanto uma 
das praças com valorizações mais modestas no 
panorama europeu.

No índice nacional, o maior ganho coube ao 
BCP - avançou 2,04% para 0,2405 euros - en-
quanto o Montepio ganhou 1,24% para 0,488 

euros, depois de na sexta-feira ter sido conhe-
cido o reforço de capital de 250 milhões de 
eurossubscrito pela associação mutualista e o 
princípio de acordo com a Santa Casa da Mise-
ricórdia de Lisboa que abre a porta à sua entrada 
no capital. 

A Galp esteve também entre os títulos que 
coleccionaram maiores ganhos (1,81% para 
13,495 euros) enquanto a Pharol terminou o dia 
com ganhos de 1,31% para 0,309 euros depois 
de se saber que o fundador do Societé Mondiale 
e accionista da Oi, Nelson Tanure, entrará na ad-
ministração da sucessora da Portugal Telecom. 

Igualmente a contribuir para o sinal mais 
estiveram os CTT e a Jerónimo Martins, en-
quanto a outra retalhista, a Sonae, perdeu 1,75% 
para 0,957 euros. Neste universo teve também 
origem uma das maiores perdas diária do índi-
ce - os 2% da Sonae Capital -, seguida de perto 

pela Navigator (-2,27% para 3,695 euros), cujas 
acções deixam a partir de hoje de dar direito à 
distribuição de reservas livres a pagar a partir de 
quarta-feira. 

Já a EDP fechou com uma queda de 0,24% 
para 2,856 euros no dia em que foi conhecido 
que o ex-ministro da Economia Manuel Pinho 
é arguido na investigação judicial às rendas da 
energética e ao apoio financeiro da energética às 
suas aulas na universidade de Columbia. 

Fora do índice, a Impresa afundou 7,13% 
para 0,443 euros, no dia em que anunciou o lan-
çamento de um empréstimo obrigacionista de 
até 35 milhões de euros e numa altura em que 
o mercado dos media em Portugal aguarda por 
desenvolvimentos de um eventual negócio entre 
a Altice e a Prisa para a compra da TVI.

Jornal de Negócios
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Bombeiros de 
Ponta Delgada 
arrecadaram 
42 medalhas

Catarina, Carlos e Laura com 8 medalhas

Laura destacou-se nos recordes

Desceu uns quilómetros Peter Healion chegou 
à 4.ª ronda

“Regional” de Natação com 
25 recordes

Afinal Ivo mudou de rota No “Nacional” de Surf  de sub-16

Na edição de sábado noticiámos que Ivo Batista 
iria representar o Desportivo de São Roque. A fonte 
foi a base de dados das inscrições de jogadores a que 
este jornal tem acesso.

Porém, cerca de 48 horas depois, houve nova 
informação com a inscrição de Ivo Batista no União 
Micaelense para a época de 2017/18. Desceu uns 
quilómetros entre São Roque e Ponta Delgada.

Recorde-se que o lateral e médio esquerdo, de 
33 anos de idade, esteve 5 temporadas no Sporting 
Ideal. Fez 19 jogos e apontou 1 golo na edição pas-
sada do Campeonato de Portugal PRIO. Ficou 7 
anos ligado ao Santiago de Água de Pau.

O União Micaelense vai competir pelo segundo 
ano no Campeonato de Futebol dos Açores.

Quem parece reforçar-se para uma boa campa-
nha no mesmo campeonato é o Marítimo da Gra-
ciosa. Acaba de contratar o promissor médio do 
Angrense Jordanes Medeiros, de 21 anos de idade.

Jordanes, que esteve nos iniciados do Benfica, 
jogou 4 anos no Angrense, depois de passagem pela 
formação do Barreiro.

Na equipa sénior “encarnada” de Angra rea-
lizou 3 épocas, todas no Campeonato de Portugal. 
Jogou 99 partidas e marcou 6 golos, 3 dos quais em 
2016/17.

O surfista Peter Healion chegou à quarta ron-
da do Campeonato Nacional de Surf para atletas 
de sub-16 anos, que decorreu em Peniche.

O atleta do Santa Bárbara Surf Club foi 2.º 
classificado na série em que esteve incorporado 
na primeira ronda, com 7.4, ficando em 3.º o outro 
micaelense concorrente, Nicolau Filipe, do Azo-
res Surf Club, que totalizou 5.65.

Nicolau Filipe na segunda ronda foi eliminado 

ao classificar-se em 4.º lugar na bateria, com 4.3.
Face à posição que obteve, Peter Healion se-

guiu diretamente para a terceira ronda. Aí obteve 
o 1.º lugar da série, com 5.45. Superiorizou-se a 
José Champalimaud e a Rodrigo Ribeiro.

Na 4.ª ronda foi 4.º na série, com 4.5, ficando 
atrás de Afonso Candeias, vice-campeão nacio-
nal, de Joaquim Chaves e de José Ribeiro.

Dos 25 recordes regionais verificados em todos 
os escalões, Laura Fonseca acabou por se destacar.

A nadadora do Clube Naval de Ponta Delga-
da, do escalão juvenil “B”, alcançou dois recor-
des regionais absolutos. Foram nas provas de 400 
metros livres (4.42,68 min) e de 800 metros livres 
(9.36,54), que são igualmente do seu escalão está-
dio.

Registou ainda recordes nos 200 livres (2.16,40) 

e nos 400 estilos (5.25,77).
Manuel Alves, do Clube Naval da Praia da Vi-

tória, conseguiu recordes nos 400 livres (4.21,40), 
nos 800 livres (9.11,75), nos 400 estilos (4.59,88) 
e nos 1.500 metros (17.13,58), todos em juvenil 
“B”.

Também do Clube Naval da Praia da Vitória, 
Ana Carolina Silva superou os melhores tempos de 
infantis “B” em 200 costas (2.42,25), em 50 bruços 

(39,36), em 100 bruços (1.22,63) e em 200 bruços 
(2.52,54).

Gustavo Silva, da Academia de Angra, es-
tabeleceu recordes de infantil “B” nos 100 livres 
(1.00,48), nos 200 (2.14,26) e nos 50 mariposa 
(31,18). Do Clube Naval da Praia da Vitória, es-
tabeleceu recordes de infantis “A” Inês Monteiro 
nos 400 livres (4.56,09) e nos 800 metros livres 
(9.55,08). Igualmente com dois recordes ficou 

Maria Ornelas Armas, da Academia. Fez tem-
pos recorde dos Açores de seniores em 400 livres 
(4.42,72) e em 800 (9.50,69).

Com um recorde, temos Maria Pedro Rino, 
do Núcleo Sportinguista da Terceira, em juvenis 
“B” nos 400 livres (4.42,72); Catarina Borges, dos 
Bombeiros, em seniores, nos 50 costas (32,39) e 
Margarida Silva, dos Bombeiros, nos 200 estilos 
(2.39,58) em infantil “A”.

A nível individual, Catarina Borges, dos Bom-
beiros de Ponta Delgada, Carlos Pedrosa e Laura 
Fonseca, ambos do Clube Naval de Ponta Delgada, 
foram os que mais medalhas arrecadaram. Oito para 
cada um.

Catarina Borges recebeu 7 medalhas de ouro e 1 

de prata; Carlos Pedrosa, com 6 de ouro e 2 de prata, 
e Laura Fonseca, guarda 5 de ouro e 3 de prata.

Do lote de 38 nadadores com medalhas, apre-
sentamos os que conseguiram o maior número. Os 
restantes 8: João Pedro Teves, dos Bombeiros de 
Ponta Delgada, alcançou 6 medalhas (5 de ouro e 1 

de bronze); Diogo Pacheco, dos Bombeiros de Pon-
ta Delgada, teve 7 medalhas (4 de ouro e 3 de prata); 
Diogo Vaz, ainda dos Bombeiros, com 4 medalhas 
de ouro; Ana Dias, do Clube Naval de Ponta Delga-
da, com 6 (3 de ouro e 3 de prata); Leonor Carvalho, 
dos Bombeiros de Ponta Delgada, com 6 (3 de ouro, 

2 de prata e 1 de bronze); Rita Couto, dos Bombei-
ros de Ponta Delgada, com 3 de ouro; Manuel Alves, 
do Clube Naval da Praia da Vitória, com 6 medalhas 
(2 de ouro, 3 de prata e 1 de bronze) e Maria Inês 
Santos, dos Bombeiros de Ponta Delgada, terminou 
com 2 medalhas de ouro; 3 de prata e 1 de bronze.

O Campeonato de Natação dos Açores de Ab-
solutos, participando 126 atletas de todos os esca-
lões e que teve por cenário a piscina das Laranjei-
ras, em Ponta Delgada, terminou com 25 recordes 
regionais.

A equipa do Clube de Atividade Física dos 
Bombeiros de Ponta Delgada foi a que obteve 
o maior número de medalhas. Foram 42, sendo 
17 de ouro (8 nos masculinos e 9 nos femininos), 
14 de prata (9 masculinos e 5 femininos) e 11 de 
bronze (3 masculinos e 8 femininos). A equipa 

apresentou 12 rapazes e 22 raparigas nas várias 
provas.

O Clube Naval de Ponta Delgada, com 18 
atletas, 12 dos quais masculinos, terminou com 
26 medalhas. As 13 de ouro foram repartidas por 
6 nadadores e 7 nadadoras; as 8 de prata divididas 
por 3 masculinos e 5 femininos, estando a 5 de 
bronze destinadas a 3 rapazes e a 5 raparigas.

O terceiro clube com mais medalhas foi o 
Clube Naval da Praia da Vitória. Saiu de Ponta 
Delgada com 21 medalhas (4 de ouro, 9 de prata e 

8 de bronze). Fez deslocar 15 nadadores.
Seguiu-se, com 16 medalhas, o Núcleo Spor-

tinguista da Terceira, obtidas por alguns dos 20 
atletas presentes. A Academia Desportiva de An-
gra do Heroísmo, com 7 nadadores competindo, 
arrecadou 7 medalhas. O sexto clube cujos prati-
cantes alcançaram medalhas foi o Clube Naval da 
Horta, com 3 de bronze. Fez deslocar 9 atletas.

Sem lugares que lograssem medalhas, estive-
ram no campeonato o Clube Naval de Rabo de 
Peixe, com 5 nadadores/as, o Clube Bombeiros 

da Ribeira Grande com 3 e o Clube Desportivo 
Escolar de Ponta Garça, com 1 atleta.

A formação madeirense do Juventude Atlân-
tico Clube fez-se representar no campeonato aço-
riano com 14 atletas (7 masculinos e 7 femininos), 
mas só João Marco, mos 200 bruços, obteve uma 
marca inferior à do vencedor. Houve, contudo, 
atletas que registaram tempos que lhe conduziam 
ao pódio. Como não podiam contar para a classi-
ficação do “regional”, os tempos creditados servi-
ram apenas para aferição.

Oito medalhas, 7 de ouro, para Catarina Borges, dos 
Bombeiros de Ponta Delgada (DR)

 (DR)

Oito medalhas e dois recordes regionais absolutos para 
Laura Fonseca, do Clube Naval de Ponta Delgada (DR)

 (DR)
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IMOBILIÁRIAS
destaques

Compra e venda de imóveis, serviços e soluções para sua casa!

PUBPUB PUB
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 Licença AMI 7727

A.  C.  SAMPAIO
Mediação Imobilária, Soc. Unipessoal, Lda.

Rua Dr. Gil Mont Alverne Sequeira nº18 A
9500-199 Ponta Delgada 

(ao lado do Srº Santo Cristo)

296 286 444  
966 265 628

www.acsampaio.com

REF 293 Lote nos Arrifes com 
957 m2

REF 294 Lote na Quinta do 
Rosário, Capelas

REF 363 Moradia no centro da 
cidade com rendimento.

REF 864 Terreno com 2380m2 
com uma construção de 68m2 
no Farrôpo

Ref 876 Terreno na lagoa com 
4520m2

PUBPUB

PUB

Moradia T4  c/piscina.
Acabamentos qualidade

RECRUTAMENTO
Consultor Imobiliário

Entrega CV via email: 
info@houseclose.pt, 
ou na loja no Campo

São Francisco, 
mais contactos em 

www.houseclose.pt

Lote Urbano, nas “Quintas da Malaca” com 
infraestruturas e murado. Vista mar e serra.

Apartamento T2, centro Ponta Delgada
Acabamentos qualidade, como novo.

Apartamento T1, novo e equipado.
Vista magnífica sobre o mar.

Livramento            

Rosário-Lagoa

Refª C00095

  Refª C00128

 Refª. C00087

Refª C0006

São Sebastião  

São Roque 

PREÇO:  360.000€

PREÇO: 136.000€

PREÇO: 90.000€

PREÇO: 125.000€

296 628 094
962 812 789
lapraposo@hotmail.com

ndas : Rua dos Foros,11    ***     9500-059 Ponta Delgada
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O agridoce de uma vitória

Só Romeu se aguentou...

Agora foi campeão 
nacional de esperanças

Na Volta ao Faial e ao Pico em bicicleta A festa continua para Sérgio Silva

Sérgio Silva não pára de surpreender nesta época de atletismo. Sábado, no Pom-
bal, conquistou o título nacional de “esperanças” nos 400 metros planos. Acumulou 
ao 1.º lugar ganho em Fevereiro, em pista coberta, e ao de vice-campeão de Portugal 
de absolutos, na mesma distância, há três emanas.

O tempo de 49,35 segundos até nem foi a melhor marca do velocista do Juven-
tude Ilha Verde, mas foi a melhor entre a forte concorrência. Ricardo Ribeiro, do 
Sporting, foi 2.º, com 49,59 segundos; Marcos Afonso, do Benfica, acabou em 3.º, 
com 49,84; João Fonseca, do Benfica, foi 4.º com 49,86 e Adam Fernandes, da Casa 
do Benfica de Faro, foi 5.º, com 50,0 segundos.

A 10 de Junho, em Vagos, Sérgio Silva havia alcançado 48,64 segundos, um 
tempo que lhe valeu estar na seleção nacional concorrente ao Campeonato da Euro-
pa de Equipas, disputado na Finlândia. Mas na categoria de “esperanças” o tempo 
do atleta da ilha de S. Miguel com que partiu para esta prova no Pombal era de 55,21 
segundos e datava de Julho de 2016, curiosamente em Vagos.

Apesar de estar inscrito na prova de 400 metros barreiras, Sérgio Silva não com-
petiu. Fê-lo na equipa do Juventude Ilha Verde que na corrida de 4X100 metros 
obteve o terceiro melhor tempo, com 44,19. À frente da equipa de Ponta Delgada 
ficaram o Benfica, com 41,17 segundos, e o Sporting, com 43,29.

Além de Sérgio Silva, que fez o último percurso, compuseram o quarteto 
Rodrigo Toste, Reinaldo Moniz e André Rodrigues.

As restantes participações dos atletas do Juventude Ilha Verde no “nacional” de 
“esperanças” não foram famosas. Houve até três desistências.

André Rodrigues não terminou a corrida de 400 metros barreiras e Reinaldo 
Moniz não concluiu a prova de 110 metros barreiras. Quem também abandonou 
foi Pedro Amaral, no 10.000 metros marcha, o que já havia sucedido em anteriores 
participações.

Nos 400 metros ganhos por Sérgio Silva, João Melo foi 17.º e último com 54,90 
segundos.

Rodrigo Toste foi 8.º e penúltimo no salto em altura, com 1,89 metro. Porém, 
melhorou o salto em 5 centímetros em relação à marca que detinha desde Fevereiro 
passado, no Pombal.

Ao nível feminino, Maria Matos foi 8.ª classificada e penúltima nos 100 metros 
barreiras, com 16,27 segundos, melhorando em relação aos 16,50, feitos em Angra 
do Heroísmo uma semana antes.

Na corrida de 10 mil metros marcha Bianca Amaral foi 7.ª e última Com 
1h00m40s41d, tempo pior do que a marca estabelecida recentemente na Terceira 
(57.29,78 minutos).

Marco Câmara 4.º em Espanha

Marco Câmara acabou a participação nos 400 metros barreiras na Taça Ibérica 
de Juvenis com o tempo de 56,72 segundos, equivalendo ao 4.º lugar final e sendo o 
melhor atleta português na disciplina.

O tempo cronometrado a Marco Câmara foi melhor do que os 58,04 segundos 
registados em Abrantes.

O atleta do Juventude Ilha Verde foi superado pelos espanhóis Javier Santos 
(53,80), Bernat Mojo (53,99) e Pablo Gimenez (55,07). João Pires, que esteve na 
mesma corrida, terminou os 400 metros barreiras com 59,95 segundos.

Marco Câmara ainda correu os 4X400 metros mistos em conjunto com Paulo 
Soares, com Juliana Guerreiro e com Fatoumata Diallo. Contabilizaram 3.37,74 mi-
nutos, com a equipa espanhola a fazer 3.36,71 minutos.

A Espanha ganhou a taça com 222 pontos e Portugal somou 152 pontos.
Foi a segunda vez que Marco Câmara representou Portugal. A primeira foi há 

um ano, em Cabo Verde, nos Jogos das Comunidades de Países de Língua Portu-
guesa (CPLP).

Furk(s) em destaque

Elena Furk, da Terceira, sagrou-se campeã nacional de tetratlo no escalão de 
iniciados, prova realizada em Torres Vedras inserida no Tetratlo Jovem Nacional 
ao nível de seleções.

O outro destaque foi para o 2.º lugar da irmã Dânia Furk, em juvenis.
A seleção dos Açores terminou em 10.º lugar entre 18 equipas e dos 6 elementos 

nenhum era de clubes da ilha de São Miguel.

Tiago Furna não conseguiu vencer o Grande Prémio Sport 
Zone/Volta ao Faial/Pico em bicicleta, ficando em 2.º lugar, a es-
cassos 5 segundos no vencedor, o terceirense Lucas Mendonça, 
que partiu para a 3.ª e última etapa com menos 8 segundos.

O ciclista do Atlético de S. Pedro, da Ribeira Grande, tinha 
sido segundo posicionado na 1.ª etapa, com 51,1 km, entre a 
Horta/Vulcão/Monte da Guia, a 5 segundos de Lucas Mendon-
ça, vencedor da tirada.

Nos 104,5 km da Volta à Ilha do Pico Lucas Mendonça 
foi 5.º, com menos 3 segundos do que Tiago Furna, que entrou 
no pelotão, em 17.º lugar, a 1,41 minuto do vencedor da etapa, 
Felipe Silva, do Fontinhas (3h03m06s).

Face à classifcação e à diferença de tempos após a 2.ª etapa, 
a tirada final, de 60,3 km, ligando a Horta à Caldeira, ficava em 
aberto a vitória para um vasto lote de corredores.

Jorge Nunes partiu com a camisola amarela, mas tendo 
Felipe Silva a 5 segundos, Lucas Mendonça a 16, Tiago Furna e 
Miguel Nunes a 24, Nelson Toste e David Morais a 26, Rui Cos-
ta a 30 e António Moreira a 34 segundos. O continental Daniel 
Bastos, vencedor da edição de 2016, estava a 38 segundos.

Houve duas fugas. Os corredores que saíram do pelotão ti-
veram 2,40 minutos de vantagem. Mas tudo se definiu na subida 
para a Caldeira, com a meta instalada a 894 metros do nível do 
mar. Com um ritmo fortíssimo, Daniel Bastos rapidamente al-
cançou os fugitivos. Mas o corredor da equipa de Vila do Conde 
“Rompe Trilhos”, em representação dos faialenses do Ribeiri-
nha/Activa, ficou fora do grupo com os ataques de Nelson Toste 

e de Lucas Mendonça. Depois de se ter resguardado, Tiago Fur-
na começou a atacar mas foi surpreendido com a falta de infor-
mação dos quilómetros que restavam. Deu o máximo quando se 
apercebeu que só tinha 1.000 metros até à meta. Ganhou a etapa 
mais difícil com 3 segundos de vantagem para Lucas Mendonça, 
mas insuficiente para ultrapassar os 8 segundos do ciclista da 
equipa apoiada pela Sport Zone, a Azores Berg Cycle. Lucas 
Mendonça, 1.º do prémio juventude, por ser do escalão de sub 
23, e vencedor do prémio por pontos, tinha sido 26.º na Volta a 
São Miguel, a cerca de 27 minutos de Tiago Furna.

Além do 2.º lugar final, Tiago Furna foi 1.º no Prémio da 
Montanha. Depois de ter ganho a Volta à Terceira e de ter sido 
6.º e melhor açoriano na Volta a S. Miguel, foi 2.º no Faial/
Pico.

Classificação dos 10 primeiros: 1.º Lucas Mendonça (Azores 
Berg Cycle), 6h36m09s; 2.º Tiago Furna (Atlético de São Pedro), 
a 5 seg; 3.º Rui Costa (Juventude Lajense/Toyota/Terauto), a 31 
seg; 4.º Miguel Nunes (Cedrense/Metralhas), a 32; 5.º António 
Moreira (Atlético S. Pedro), a 59; 6.º David Morais (Cedrense/
Metralhas), a 1.15m; 7.º Nelson Toste (Fontinhas/Promotora), 
a 1.22; 8.º Daniel Bastos (Ribeirinha/Rompe Trilhos), a 1.57; 
9.º Leandro Escobar (Ribeirinha/Rompe Trilhos) a 2.08 e 10.º 
Rogério Matos (Ribeirinha/Rompe Trilhos), a 2.35.

Coletivamente venceu o Ribeirinha Activa/Rompe Trilhos, 
com 19h55m07s, seguido do Azores Berg Cycle, a 4.38 e do 
Juventude Lajense/Toyota/Terauto), a 08.02. O Atlético de São 
Pedro foi 5.º, a 33.17 minutos.

Romeu Costa, corredor da Bike Mais, foi o único açoriano a 
terminar a prova de fundo do Campeonato Nacional de Cadetes 
de ciclismo.

O jovem ciclista foi 49.º classificado nos 80,1 km no circuito 
de Castelo de Vide, local da realização dos campeonatos. Gastou 
2.24,48 horas, a 7,52 minutos do campeão, Pedro Silva, da Seis-
sal. Terminaram 62 corredores dos 123 que a iniciaram.

No contra relógio que decorreu na véspera, Romeu Costa 
fez o 27.º tempo nos 11 km (18.05,62 minutos), a 2.19 do ven-
cedor.

Na mesma distância do contra relógio individual, Bruno 
Tânger foi 35.º classificado, com 18.45,35 minutos e o irmão 
Rui concluiu em 36.º lugar, com 18.54,92. Acabaram 40 cor-
redores.

Os irmãos Tânger, em representação do Desportivo da Fetei-
ra, do Faial, não concluíram a corrida de fundo. Quem passasse 
na zona de meta, no final de cada volta, com mais de 5 minutos 
de atraso para a cabeça da corrida, era obrigado a encostar. Por 
um triz que os atletas faialenses Rui e Bruno não conseguiram 
entrar na tão desejada última volta da corrida, de modo a pode-
rem classificar-se.

Na corrida de fundo do campeonato de juniores, Luís Cabral 
(Marítimo) e João Pedro Medeiros (Bike Mais) não concluíram 
os 106,8 km. Pela mesma razão do que aconteceu aos irmãos 
Tânger na prova de cadetes.

Luís Cabral teve um furo na segunda volta e perdeu tem-

po para os primeiros, sendo, por isso, eliminado. João Pedro 
Medeiros foi afastado porque esteve envolvido numa queda, fi-
cando a mais de 5 minutos dos lideres da corrida.

Foram 89 os corredores que não terminaram a corrida de 
fundo, que dava 5 voltas a um circuito em Castelo de Vide.

No contra relógio individual Luís Cabral foi 44.º classificado 
nos 22,7 km, com o tempo de 35.26,6 minutos, a 4,34 do primei-
ro, Afonso Silva, do Sporting/Tavira.

João Pedro Medeiros gastou 37.17,12 minutos, a 6,25 do pri-
meiro, ficando em 51.º lugar.

(Foto AASM)

Sérgio Silva com a medalha de oiro de campeão dos 400 metros 

Pódio do Prémio Sport Zone/Volta ao Faial-Pico

(DR)

Luís Cabral preparando a partida para o contra relógio 

(foto ACA)
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FC Porto vai “dar trabalho aos rivais”"Tetra? Já festejámos o que tínhamos para festejar"

Sérgio Conceição promete: Benfica

André Almeida antecipa "uma luta compli-
cadíssima pelo título".

André Almeida assegurou, esta segunda-fei-
ra, em declarações à BTV, que, após a celebra-
ção do inédito tetracampeonato, o Benfica já só 
pensa na temporada 2017/18.

O internacional português antecipou “uma 
luta complicadíssima pelo título”, pelo que será 
necessária total concentração da equipa para que 
a revalidação da conquista seja possível.

“Já festejámos o que tínhamos para festejar. 
Agora temos de nos concentrar na nova época, 
vamos ter desafios difíceis pela frente e todas as 
equipas estão a reforçar-se bem”, afirmou, fa-
zendo um balanço “muito positivo” dos primei-
ros dias da pré-temporada.

“É bom regressar a casa. As férias souberam 
bem mas agora é focar no trabalho e assimilar 
processos. A pré-época é importante para ad-
quirir índices físicos e táticos para e se nos pre-
pararmos bem agora a época será mais fácil”, 
referiu.

O novo técnico dos dragões viu “vontade de 
inverter este ciclo de quatro anos sem ganhar 
nada”.

Sérgio Conceição estreou-se, esta segunda-
feira, como treinador do FC Porto, no primeiro 
dia da pré-época do seu novo clube.

Falando ao Porto Canal, o técnico conside-
rou que o treino inaugural “correu bem”, apesar 
de uma “dinâmica diferente”, visto que “alguns 
jogadores, na parte final, estavam um bocado can-
sados, mas é normal”.

“A aplicação e a seriedade esteve lá. Isso é 
importante. Vejo disponibilidade para trabalhar, 
vontade de inverter este ciclo de quatro anos sem 
ganhar nada. Foi a conversa que tive com eles. 
Todos temos de ter o compromisso de, todos os 

dias, dar o máximo, ir ao limite, para, no final, 
podermos sorrir e dar essa alegria aos adeptos”, 
afirmou.

Sérgio Conceição recordou que continua à 
espera dos “jogadores que estiveram ao serviço 
das seleções”, mas deixou uma mensagem para 
dentro… e para fora: “Vamos ter um grupo com-
petitivo, que vai dar trabalho aos rivais. Vai ser 
uma boa luta”

“Todos têm que justificar, todos os dias, ves-
tir esta camisola e estar neste clube. A exigência 
é máxima para toda a gente, não só para os que 
vêm de um ano de empréstimo”, rematou, quando 
questionado sobre as situações de Bruno Martins 
Indi, Rafa Soares, Ricardo Pereira, Víctor Garcia 
e Hernâni.
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Caça   palavras
No emaranhado de letras encontre as palavras abaixo indicadas:

SUDOKU SUDOKU

Grau de difi culdade 
fácil

Grau de difi culdade 
difícil

Pernas
Curtas
Costumes
Professor

Mentiras
Verdades
Porto
Lisboa

Complete Diferenças
Encontre as 7 diferenças existentesComplete o desenho

La
bi

ri
nt

o

A partir da seta, encontre o caminho mais rápido para sair do labirinto

Numa rua do Porto, uma mulher encontra uma 
amiga que traz um grande colar de supositórios ao 
pescoço.

— Ouve lá, minha querida, que andas tu a fazer 
com isso?

— A culpa é do médico — responde a outra —, 

PARA RIR...

disse-me que suspendesse o tratamento...

No consultório:
— O seu pai era cardíaco?
— Não, senhor doutor. Era engraxador. Outros países, outros costumes.

Quem quer que se importe em 
aprender encontrará sempre um 
professor.
As mentiras têm pernas curtas.
A idade não protege da idiotice.

COMPLETE

Outros países, outros _________.
Quem quer que se importe em aprender encontrará sem-

pre um _________.
As _________ têm pernas curtas.
A idade não _________ da idiotice.
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Previsão do estado do tempo nos Açores
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Frente fria Frente quente Frente Oclusa Frente Estacionária
Centro 
de Alta Pressão

Centro 
de Baixa Pressão

1 m

1 m

1 m

15.º

15.º
16º
23º16º

22º

16º
22º

05/10 Km/h

GRUPO ORIENTAL

Períodos de céu muito nublado com 
boas abertas ao longo da tarde.

Aguaceiros fracos durante a madru-
gada e manhã.

Vento noroeste bonançoso (10/20 
km/h). 

ESTADO DO MAR
 Mar de pequena vaga.

Ondas noroeste de 1 metro.
Temperatura da água do mar: 21ºC 

05/10 Km/h

15º
22º

05/10 Km/h

Amor Maior - SICO Preço Certo - RTP1

01:01 Tudo É Econo-
mia

01:57 Agora Nós
03:01 Televendas
04:47 Hora dos Portu-

gueses (Diário)
04:59 Manchetes 3
05:30 Bom Dia Portu-

gal
09:00 A Praça
11:17 A Minha Mãe 

Cozinha Melhor 
Que a Tua - 
Diários 

 Numa prova 
contra o tempo, 
duas equipas de 
dois familiares, 
competem para 
provar que a 
sua receita 
de família é a 
melhor. Têm 30 
minutos para 
preparar o prato, 
mas apenas um 
põe a mão na 
massa. O se-
gundo elemento 
dá as instruções 
e certifica-se 
que o aprendiz 
segue a receita 
à risca. 

12:00 Jornal da Tarde
13:00 O Sábio - Ep. 

133
13:30 Ciclismo: Tour 

de France - 
Etapa 4 (Direto)

15:34 Agora Nós
17:00 Portugal em  

Direto
18:08 O Preço Certo
18:59 Telejornal
20:00 Brainstorm
20:58 Os Extraordiná-

rios
22:32 Donos de Casa 

T2 - Ep. 3

01:12 Mulheres Do 
Mundo - Ep. 8

02:05 Palcos Agora - 
Ep. 22

02:32 SMS - Ser Mais 
Sabedor

03:02 Concerto de 
Fim de Ano 
2014 - Orques-
tra Sinfónica 
Juvenil

04:17 Euronews
05:32 Repórter África
06:00 Espaço Zig Zag
10:49 Desalinhado
10:50 Vamos À Des-

coberta
11:18 Visita Guiada 

T7 - Ep. 13
12:05 Uma Aldeia 

Francesa - Ep. 
60

13:04 Amor na Cida-
de - Ep. 3

14:00 A Fé Dos Ho-
mens

14:35 Euronews
15:39 Circus World 

Tour
16:13 Zig Zag
19:58 Vamos À Des-

coberta
20:30 Jornal 2
21:14 Testemunhas 

T2 - Ep. 2
22:12 Os Anos 80 - 

Ep. 8 
 O mundo 

prendeu a 
respiração até 
a Guerra Fria 
entre duas 
superpotên-
cias nucleares 
chegar a um fim 
quase milagro-
so e pacífico. 

01:27 Grimm T3 - Ep. 
1

03:01 Tempo De 
Viver - Ep. 70

04:00 TV Shop
05:30 Diário Da Ma-

nhã
09:10 Você Na TV!
12:00 Jornal Da Uma
13:43 Espírito Indo-

mável - Ep. 60
14:20 Deixa Que Te 

Leve - Ep. 254
15:00 A Tarde É Sua
18:13 Apanha Se 

Puderes - Ep. 
86 

 Cristina Ferreira 
apresenta um 
programa de 
entretenimento 
familiar onde 
uma dupla de 
concorrentes 
participa num 
jogo de pergun-
tas e desafios 
físicos com 
o objetivo de 
ganhar o maior 
número possível 
de prémios. 
É um forma-
to televisivo 
irresistível, que 
une o entre-
tenimento ao 
conhecimento.

18:58 Jornal Das 8
20:15 Programa A 

Definir

01:50 Perfeito Cora-
ção - Ep. 90

02:40 Televendas
05:00 Joias TV - 

Televendas
06:00 Edição Da 

Manhã
07:45 A Vida Nas Car-

tas: O Dilema 
T4 - Ep. 527

09:00 Queridas Ma-
nhãs T4 - Ep. 
127

12:00 Primeiro Jornal
13:30 Laços De San-

gue - Ep. 177
14:45 Juntos à Tarde 

T1 - Ep. 85
18:00 Gosto Disto - 

Ep. 18
19:00 Jornal Da Noite
20:30 Amor Maior - 

Ep. 263
21:45 Espelho D’água 

- Ep. 55
22:45 A Força do 

Querer - Ep. 23 
Dantas dá um 
ultimato a Ruy. 
Caio finge estar 
mal disposto 
para não assistir 
à queima de fo-
gos para Bibi e é 
rude com Leila. 
Silvana quase 
que bate na 
camionete que 
Zeca dirige e os 
dois discutem.

GRUPO CENTRAL

Períodos de céu muito nublado com 
abertas.

Aguaceiros fracos durante a madrugada 
e manhã.

Vento noroeste bonançoso (10/20 km/h). 
 

ESTADO DO MAR
  Mar de pequena vaga.

Ondas noroeste de 1 metro.
Temperatura da água do mar: 20ºC 

GRUPO OCIDENTAL

Períodos de céu muito nublado com 
abertas.

Vento norte bonançoso (10/20 
km/h). 

ESTADO DO MAR
Mar de pequena vaga.

Ondas noroeste de 1 metro.
Temperatura da água do mar: 19ºC 

signos
CARNEIRO
(21/03 a 20/04)

TOURO
(21/04 a 20/05)

GÉMEOS
(21/05 a 20/06)

CARANGUEJO
(21/06 a 22/07)

LEÃO
(23/07 a 22/08)

VIRGEM
(23/08 a 22/09)

BALANÇA
(23/09 a 23/10)

ESCORPIÃO
(24/10 a 21/11)

SAGITÁRIO
(22/11 a 20/12)

CAPRICÓRNIO
(21/12 a 19/01)

AQUÁRIO
(20/01 a 19/02)

PEIXES
(20/02 a 20/03)

Tanto o casamento como todas as outras 
relações, que envolvam partilha, serão alvo 
da sua atenção. Confrontos com mulheres, 
positivos ou não, poderão surgir.

Durante este trânsito a sua saúde e tudo o que 
tenha que ver com higiene será alvo da sua 
atenção. Mas é demasiado breve para signi-
ficar doença.

Este é um bom momento para conhecer 
melhor a sua própria pessoa. É boa altura 
para solucionar ou definir melhor um as-
sunto relacionado com a casa.

Não lhe agrada ter que lidar com o lado 
mais superficial das outras pessoas, já que 
sente necessidade de comunicar de um 
modo profundo e intimista.

Estará especialmente sensível a qualquer 
tipo de crítica em relação à sua pessoa. 
Procure controlar a sua impulsividade e 
não reaja exageradamente.

Tenderá a manter secreta a sua vivência 
interior, o que lhe pode trazer alguns pro-
blemas, já que o que esconde dos outros 
também esconde de si.

Se não tiver plena consciência das suas atitu-
des, poderá “abafar” e restringir a liberdade 
de um amigo por insegurança e excesso de 
possessividade.

É possível que veja a sua actividade profissio-
nal relacionada, de algum modo, com temas 
tão diversos como património, alimentação ou 
serviços.

Em vez de se entregar à melancolia ou a re-
cordações do passado, contacte o seu amigo 
Virgem ou o seu amigo Touro. Verá que se vai 
sentir melhor.

O seu instinto protector estará muito marcado 
nestes dias. Mas procure evitar que isso sirva 
para libertar os outros das suas responsabili-
dades.

Este dia vai trazer-lhe maior harmonia e maior 
capacidade de entendimento. Aproveite para 
fazer qualquer coisa que realmente lhe dê pra-
zer.

Não é a altura em que sente maior predisposi-
ção para emprestar as suas coisas. Procure não 
identificar segurança material com equilíbrio 
emocional.

01:22 Bravo
01:50 Inesquecível T7 - 

Ep. 1
03:20 Olhar o Mundo
04:00 Telejornal Aço-

res
04:37 Literatura Aqui 

T2 - Ep. 8
05:05 Príncipes do 

Nada T4 - Ep. 4
05:35 Um Lugar Para 

Viver
06:20 Os Nossos Dias 

T1 - Ep. 247
06:27 Liberdade 21
08:00 RTP3 / RTP 

Açores
13:00 Jornal da Tarde - 

Açores
13:20 RTP3 / RTP 

Açores
16:00 Noticias do 

Atlântico- Aço-
res

16:30 Sabia Que?
16:50 Hora dos Portu-

gueses (Diário) 
T3 - Ep. 28

17:05 Ideias que 
Brilham 2015 T2 
- Ep. 1

17:30 Bravo
17:55 Inesquecível T7 - 

Ep. 2
19:25 Conversas Aço-

rianas
20:00 Telejornal Aço-

res
20:37 Parlamento - 

Açores (T9)
21:25 Hashtag
21:35 Um Lugar Para 

Viver
22:25 Liberdade 21
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INFORMAÇÕES DE UTILIDADE PÚBLICA 

TABELA DAS MARÉS

Baixa-mar:
06:34 – 19:00

Preia-mar:
00:18 – 12:51

FARMÁCIAS

INFORMAÇÕES DE UTILIDADE PÚBLICA 

Ponta Delgada - 296 282 022, 
296 205 500 e 296 629 630
Trânsito - 296 284 327
R. Grande 296 472 120, 296 473 410
Lagoa - 296 960 410
Vila Franca - 296 539 312
Furnas - 296 549 040, 296 540 042
Povoação - 296 550 000, 296 550 001, 296 
550 005 e 296 550 006
Nordeste - 296 488 115, 296 480 110, 
296 480 112 e 296 480 118
Maia - 296 442 444, 296 442 996
R. Peixe - 296 491 163, 296492033
Capelas - 296 298 742, 296 989 433
Santa Maria - 296 820 110, 
296 820 111, 296 820 112 e 296 820 110

Ponta Delgada - Urgência 296 301 301
Normal 296 301 313
Ginetes -  296950950
Nordeste - 296488111
Vila Franca - 296539900
Ribeira Grande: 296 472318, 
296 470100
Lomba da Maia - 296446017, 296446175
Povoação - 296 550050, 296 550052
Centro de Enfermagem
Bombeiros de Ponta Delgada
Todos os dias das 17h00 – 20h00
Incluindo Sábados, Domingos e Feriados

HOSPITAIS
Ponta Delgada - 296 203 000 
Nordeste - 296 488 318 - 296 488 319
Vila Franca - 296 539 420
R. Grande - 296 472 128 - 296 472727
Povoação - 296 585 197 - 296 585 155

POLÍCIA

296 285 399 (número regional)
707 20 00 77 (número único)
apav.pontadelgada@apav.pt
2.ª a 6.ª das 9:30 às 12:00 e das 13:00 
às 17:30

GABINETE DE APOIO À VÍTIMA

BIBLIOTECAS

POLÍCIA MUNICIPAL
Rua Manuel da Ponte, n.º 34
9500 – 085 Ponta Delgada
Tel. 296 304403/91 7570841
Fax: 296 304401 
E-Mail: policiamunicipal@mpdelgada.pt

MARINHA
Centro de Coordenação de Busca e Salvamento 
Marítimo (MRCC Delgada)
Tel. 296 281 777
Polícia Marítima de Ponta Delgada (PM Delga-
da)
Tel. 296 205 246

MUSEUS

MISSAS

SERVIÇOS CULTURAIS

Ponta Delgada 
Museu Carlos Machado

Terça a domingo: das 10h às 18h
(Última entrada às 17h30). Inclui feriados.

Encerra segundas
Espaço Cultural e Museológico da Sinagoga 

de Ponta Delgada “Sahar Hassamain”
Dias úteis das 13h00 às 16h15

Museu Militar dos Açores
Dias úteis: 10h00  - 18h00

Fim-de-semana: 10h00 - 13h30 / 14h30 - 18h00
Encerra aos feriados

Museu Municipal do Nordeste
Aberto de 2.ª a 6.ª das 09h00 

às 12h00 e das 13h00 às 16h00

Semana >>  08h00 – Santuário do Santo 
Cristo 08h30 – Matriz de 2ª a 6ª feira 09h30 
– Fajã de Cima (3ª a 6ª) 12h30 – Matriz  
18h00 – Igreja do Imaculado Coração de 
Maria 18h30 - Matriz; São José;  19h00 – 
São Pedro; Igreja Nª Sra. de Fátima -Laje-
do; Santa Clara; Fajã de Baixo (3ª e 5ª); 
Saúde - Arrifes - (3ª e 5ª); Milagres - Arrifes 
- (4ª e 6ª).

Sábado >> 12h30 - Matriz  17h – Clínica 
do Bom Jesus 17h30 – Igreja do Coração 
Imaculado de Maria; Capela de São João 
de Deus -Fajã de Baixo 18h00 – São José; 
Sete Cidades, Feteiras, Saúde - Arrifes. 
18h30 – Matriz; Santa Clara; Fajã de 
Baixo. 19h00 - Igreja Nª Sra. de Fátima; 
Mosteiros, São Pedro; Relva; São Roque, 
Candelária; Ginetes 19h30 - Fajã de Cima; 
Milagres - Arrifes. 20h00 - Covoada.

Domingo >> 08h00 – Santuário Santo 
Cristo; Saúde – Arrifes, Mosteiros 09h00 – 
Igreja Senhora das Mercês; Clínica do Bom 
Jesus; Fajã de Baixo; Piedade - Arrifes. 
09h30 - Piedade – Arrifes; 10h00 – Matriz; 
Igreja Coração Imaculado de Maria – São 
Pedro; Santa Clara; Milagres – Arrifes 
10h30 – Capela de São João de Deus - Fajã 
de Baixo; Covoada; Hospital Divino Espíri-
to Santo; Várzea; Sete Cidades, Candelária, 
Milagres - Arrifes. 11h00 – São José; São 
Pedro; Fajã de Cima 11h30 - Santa Clara; 
Fajã de Baixo; São Roque 12h00 – Santuá-
rio Santo Cristo; Matriz; Relva; Mosteiros; 
Ginetes, Feteiras; Saúde - Arrifes. 12h15 – 
Igreja de São Gonçalo - São Pedro 12h30 
– Igreja Nª Sra. de Fátima Lajedo 17h00 – 
Matriz 18h00 – São José 18h30 – Fajã de 
Baixo 19h00 – São Pedro

Ponta Delgada

Centro Municipal de Cultura
Horário das Exposições

2.ª feira - das 09h00 às 17h00
3.ª à 6.ª feira das 9h00 às 19h00 
Ao Sábado das 10h00 às 17h00 

Aos Domingos e Feriados abertura 
condicionada à programação 

Ribeira Grande

Centro Comunitário e de Juventude
de Rabo de Peixe

Teatro Ribeiragrandense
Horário da 2ª a 6ª das 9h às 17h

PORTO DE ABRIGO
Estação Costeira Porto de Abrigo
Tel. 296 718 086

Ribeira Grande 
Museu Municipal

Museu “Casa do Arcano”
Museu da Emigração Açoriana
Museu Vivo do Franciscanismo

Casa Lena Gal
Aberto de 2ª a 6ª - 09.00/17.00H

BOMBEIROS

Ponta Delgada 
De 2.ª a 6.ª das 9h00 às 19h00  
Sábado das 14h00 às 19h00

Biblioteca Municipal Ernesto do Canto
Rua Ernesto do Canto s/n 9500-313 
Tel:  296 286 879; Fax:  296 281 139

Email: biblioteca@mpdelgada.pt
Horário: 2ª a 6ª feira das 10h00 às 18h00

Horário de verão (durante as férias escola-
res): 2ª a 6ª feira das 8h30 às 16h3

Ribeira Grande
Arquivo Municipal; Biblioteca Municipal

De 2ª a 6ª feira das 9h00 às 17h00

ASSOCIAÇÃO DE TÁXIS 
DE SÃO MIGUEL

(INSTITUIÇÃO DE UTILIDADE 
PÚBLICA)

Central 296 30 25 30
296 20 50 50

296 38 2000
96 29 59 255
91 82 52 777

COLISEU MICAELENSE

TEATRO MICAELENSE

TÁXIS

Contactos Biblioteca e Museu do Trigo da Povoação
Previsto
Funcionamento:
De Segunda a Sexta das 09h00 às 17h00 

Museu do Trigo – Povoação – São Miguel 
Junto à Ribeira dos Bispos, entre as Lombas do 

Louçã e Alcaide
Horário de Funcionamento
De Segunda a Sexta das 09h00 às 17h00
Sábados, Domingos e Feriados 11h00 às 16h00

JOGOS SANTA CASA

EUROMILHÕES
Sorteio de 30 de Junho de 2017 

Sexta-feira
17 35 39 47 50 + 6 8

M1LHÃO
Sorteio de 30 de Junho de 2017

Sexta-feira
VSL 04714

TOTOLOTO
Sorteio de 1 de Julho de 2017

Sábado
5 13 14 21 28 + 4

JOKER
Sorteio de 2 de Julho de 2017

Domingo
1402124

LOTARIA CLÁSSICA
Sorteio de 26 de Junho de 2017

1º PRÉMIO 02417

LOTARIA POPULAR
Sorteio de 29 de Junho de 2017

1º PRÉMIO 57160

TOTOBOLA
Resultado de 2 de Julho de 2017

Domingo
21X 2X1 112 1XXX M0

CINEMA
CINEPLACE PARQUE ATLÂNTICO

Sala 1
Gru; O Maldisposto

13:20; 15:20; 17:20; 20:20; 21:30; 22
Transformers: O Último Cavaleiro

00:00

A Múmia
14:40; 17:00; 19:20; 21:40; 23:55

Sala 3
Piratas das Caraíbas: Homens Mortos 

Não Contam Histórias
13:20; 16:00; 18:40; 21:20; 00:55

A Múmia
16:20 21:20

Mulher Maravilha
13:10; 18:10; 23:50

Sala 4
Capitão Cuecas

13:00; 15:00

Ponta Delgada - Farmácia Garcia
Largo 2 Março 77
Telefone: 296 306 371

Ribeira Grande - Farmácia da Misericórdia
Rua São Francisco 81
Telefone: 296472359

AÇORES@MINHO
8 DE JULHO - 21H30

DIVINO EM OBJECTIVA
5 DE JULHO 

AZORES AIRLINES
Chegadas a Ponta Delgada de:
Boston: 06:00
Funchal: 13:55

Frankfurt: 17:00
Lisboa: 07:55, 13:45, 23:20
Las Palmas: 14:15
Porto: 14:10
Toronto: 06:45
Partidas de Ponta Delgada para:
Boston: 15:15
Funchal: 09:05
Frankfurt: 07:10
Lisboa: 07:30, 15:00, 17:55
Las Palmas: 07:45
Porto: 08:45
Toronto: 16:00

AIR AÇORES
Chegadas a Ponta Delgada de:
Flores: 18:20
Horta: 15:00, 18:05, 19:55
Pico: 10:10, 19:00
São Jorge: 16:05
Santa Maria: 07:50, 20:05
Terceira: 07:40, 13:15, 13:30, 13:40, 18:10, 19:30, 
20:35
Partidas de Ponta Delgada para:
Flores: 15:20
Horta: 10:30, 13:40, 17:45
Pico: 08:00, 16:55
São Jorge: 14:00
Santa Maria: 06:30, 18:45
Terceira: 07:05, 07:30, 09:00, 14:15, 14:25, 18:50, 
20:05

Chegadas a Ponta Delgada de:
Lisboa: 10h55, 16h30, 21h55

Partidas de Ponta Delgada para:
Lisboa: 07h00, 13h10, 19h00

MONTE DA GUIA – 
Em viagem de Lisboa 
para Leixões chegando 
amanhã
PONTA DO SOL – Em 

Ponta Delgada largando para Praia da Vitória, 
Flores e Pico
KOMET – Em Lisboa largando para Ponta 
Delgada
S. JORGE – Nas Velas largando para Horta e 
Vila do Porto

LAURA S - Na Praia 
da Vitória largando 
para a Graciosa

MONTE BRASIL - Na Praia da Vitória lar-
gando para a Horta

CORVO - Em P. Del-
gada, saindo às 19 horas 
para as Velas
FURNAS - Em Lisboa

BAÍA DOS ANJOS: 
Em Ponta Delgada

EFEMÉRIDES

MOVIMENTO MARÍTIMO
NAVIOS DA 

TRANSINSULAR

NAVIOS 
DA MUTUALISTA

AÇOREANA

Transporte Marítimo 
Parece Machado, Lda

1928 - A primeira transmissão de TV a 
cores é feita em Londres por J.L. Baird.

1944 - Forças soviéticas reconquistam 
a cidade de Minsk, durante a Segunda Guer-
ra Mundial, capturando 100 mil alemães.

1950 - Tropas norte-americanas e 
norte-coreanas enfrentam-se, pela primeira 
vez, na guerra da Coreia.

1958 - A Grã-Bretanha e os EUA assi-
nam um acordo de cooperação na área do 
desenvolvimento de armas atómicas.

1962 - A Argélia ascende à indepen-
dência, ao cabo de 132 anos de domínio 
francês.

1983 - Terminam, em Lisboa, os tra-
balhos do Congresso Internacional sobre 
a língua portuguesa, que reuniu 700 con-
gressistas de 25 nacionalidades.

1987 - O governo da Formosa aprova o 
fim da Lei Marcial, decretada há 38 anos.

1988 - No Golfo Pérsico, um avião 
da frota norte-americana abate, com um 
míssil, um navio civil iraniano, com 298 

pessoas a bordo.
 1993 - O Governo espanhol concede a 

nacionalidade espanhola ao escritor perua-
no Mário Vargas Llosa.

 1996 - Boris Ieltsin é reeleito para um 
segundo mandato de quatro anos como 
presidente da Federação Russa, derrotando, 
por larga maioria, o candidato Comunista 
Guennadi Ziuganov.

2004 - Morre Andrian Nikolayev, o 
terceiro cosmonauta da antiga URSS.

Pensamento do dia: “O conhecimento 
adquire-se, mas a sabedoria é inata” - 
Lord Alfred Tennyson (1809-1892) - poeta 
britânico.

Este é o centésimo octogésimo quarto 
dia do ano. Faltam 181 dias para acabar 
2015.

MOVIMENTO AÉREO
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Se não quiser vender
 os seus valores pode recuperar! 

Nós sabemos como...

Secretária de Estado para 
a Cidadania e a Igualdade 
visita valência da Santa Casa 
da Misericórdia de Ponta Delgada

A Secretária de Estado 
para a Cidadania e a Igual-
dade, Catarina Marcelino, 
em deslocação oficial a São 
Miguel, fará uma visita de 
trabalho à Valência da San-
ta Casa, Valor Acrescentado 
Social - Projecto Renascer,  
amanhã, dia 5, pelas 11h30. 
Para além de elementos do 
respectivo Gabinete acom-
panharão a visita, por parte 
da Misericórdia, o Provedor, 
a Directora Geral, a Repre-
sentante da Instituição, e a 
Assistente Social que apoia 
o Projecto. 

Em 2016, a Santa Casa 
da Misericórdia de Ponta 
Delgada (SCMPD), como 
entidade Promotora e 
Gestora, iniciou mais uma 
geração do Projecto Re-
nascer (projecto trianual), 
tendo transitado da 5ª para 
a 6ª geração do Programa 
Escolhas, perfazendo no 
total o desenvolvimento e 
execução de três projectos 
no âmbito deste Programa, 
coordenado e tutelado pelo 
Alto-Comissariado para 
as Migrações. O Projecto 
Renascer centraliza a sua 

acção num trabalho de pro-
moção do desenvolvimento 
de competências pessoais e 
sociais junto das crianças, 
jovens e familiares, através 
da sua participação activa 
nas actividades do projecto, 
de forma a contribuir para 
a sua melhor integração es-
colar, social, profissional 
e comunitária. As crianças 
e jovens abrangidos pelo 
projecto são oriundos do 
concelho de Ponta Delgada, 
nomeadamente das fregue-
sias de São Sebastião, São 
Pedro, São José, Santa Cla-
ra, e das zonas da Arquinha, 
Lajedo, Laranjeiras, Calheta 
e Santa Clara, com idades 
compreendidas entre os 6 e 
os 30 anos, na sua maioria 
são provenientes de contex-
tos familiares com fracos 
recursos socioeconómicos.

Para o desenvolvimen-
to do projecto, a SCMPD 
conta com a participação 
e apoio de um consórcio, 
designadamente: a Câmara 
Municipal de Ponta Delga-
da, a Comissão de Protec-
ção de Crianças e Jovens 
de Ponta Delgada, a Polícia 
de Segurança Pública dos 
Açores, a Associação dos 
Imigrantes nos Açores, a 
Escola Secundária Antero 
de Quental, a Fundação 
Pauleta, a Escola Básica 
Integrada Canto da Maia, a 
Escola Básica Integrada de 
Roberto Ivens e a Escola Se-
cundária Domingos Rebelo. 
Ao longo do ano de 2016, o 

projeto interveio com 341 
indivíduos, dos quais 297 
foram crianças e jovens, 32 
familiares e 12 outros.

O Projecto Renascer- 
E6G assenta em três medi-
das de intervenção: Medida 
I- Educação e Formação; 
Medida III- Participação, 
Direitos e Deveres Cívicos 
e Comunitários e Medida 
IV- Inclusão Digital, para 
as quais concorrem um con-
junto de actividades lúdicas, 
pedagógicas e formativas. 
No âmbito da Medida I são 
desenvolvidos diversas ac-
tividades, nomeadamente 
a actividade Apoio Escolar 
e Estimulação Educativa, 
com a inclusão da utilização 
das TIC e o Clube de Pais. 
No que concerne a Medida 
III são realizados diversos 
ateliers: o Atelier dos Bons 
Valores, o Atelier Recrea-
tivo, o Atelier Desportivo, 
o Atelier Artístico e Cultu-
ral, o Atelier de Cozinha e 
o Atelier Sou Útil. Também 
são dinamizadas ao abrigo 
desta medida as activida-
des O Livro das Nações – 
Uma Nação para Todos e o 
Campo de Férias. No que 
diz respeito à Medida IV, 
são desenvolvidas activida-
des que visam desenvolver 
competências e certificar os 
jovens em Tecnologias de 
Informação e Comunicação 
(TIC): Diploma de Compe-
tências Básicas; Literacia 
Digital e IT Essencials I 
(CISCO). 
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